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Revista da politica externa 


cras estrangeiras, receinsas do giro 


o 


thoridade, e romper resólutamente com a anat- 
gue afoga o governo e ameaça toda à socie- 
de ni —Qu ficar privado dos serviços 
do Diesmo snr. Castelar, o qual não continuaria a 
fazer parte do governo, se fossem desattendidos 


chia 


dade “nespanhola- 


Os seus prudentes e patrioticos conselhos. 


attendidas pelos seus collegas. E os ministros da 
joven republica não podiam deixar, sob pena de 
côncorrerêm poderosamcite para à ruina do seu 
paz, de attender-aos conselh a. 
sor. Castsiar, não só pela razão que lhe assiste 
«como pela posição que occupa, não podia-deixar 
de ser attendido pelos outros membros do poder 


executivo. 'O ilustre orador e escriptor acha-se 
á frente do ministerio dos negocios estrangeiros e 


deve por conseguinte conhecer, de'escripto é de 
palavra, pelas suas conversações com os diplo- 
matas estrangeiros: e pelos despachos que rece- 
be dos seus agentes, quaes tão as impressões que 
na: Europa-causa'a nascente republica hespanho- 
la, quaes, são os'receios que sustita e os perigos a 
que póde ver-se exposta.) + 
"Efectivamente as potencias europeias, se 
ainda não reconheceram a republica, não é só 
porque falte -sér-conisagrada esta fórma de gover- 
no por-vumas córtes constituintes; nem tão pouco 
porque; se queiram declarar contrarias á nova re- 
publica europeia, pois assim como reconheceram 
erepublica francera, tambem podiam reconhe- 
cera que se-proclamou para áquem dos Pyre- 
neus. À desconfiança que as grandes potencias 
estrangeiras manifestam pela nova ordem de cou- 
sas inaugurada em Hespanha,'é que deu iagar a 
que surgisse o boato de intervenção estrangeira 
boato que julgamos carecer de fandamento— 
tem outro motio. Se a Euraga visse probabili- 
dades de que em Hespanha «e fundasse uma re- 
Paúica como aque'o-snry'Thiers estabeleceu em 
rança, repríblica até certo ponto' conservadora, 
que defende-com energia todas as instituições so- 
ciães e píje todo o-seir cuidado em refrear as ten- 
taivas demagogicas sem extirpar o virus male- 
fico d'a Internacional, todas as náções encara- 
riam: com bos sombra à exaltação d'essa republi- 
ca que não podia ser um perigo para à Europa. 
Mas a republica hespanhola: apresentacse sob, 
maus aus «e da Gp de Iago se el r 
governo fraco-que não occulta as suas syinpathias 
Pe e Tora RA qu O 


imites-á nda internacionalista; um gove 
nó que em rodaPido” E de pod 


a dissolução do exercito; que ainda não dedo 
as'crindinosas tentativas dos commanistás da Es 
trêmadnra'e-Atidaluzia; 'um” governo que soffr 
que Malaga 's Barcelona se declarem quasi inde 
pendentes; um governo emfim'que não emprego 
todr a energia precisá para combater e supplan 
taxa demagogia e 'a anarchia + us 
Demais a situação tem peiorado muito n'este 
nltimos dias; e“principalmente' ma Catalunha a 
cousas tem tomado tão feio aspecto, que a pro 
ria deputação provincial, que nos primeiros dia 
a «irepublica»arrogou a" si“poderes “ descri 
cionarios, e levou& sua'ousadia a querer declar 
independente oestado catalão, se manifestá ago 
arrependida do concurso que deu'para à bbra da 
dissolução social, recorre: ao : epa dad 
pune que destrua à aúa própria obra. 
nas cousasiimpetrowa deputação provincial do, 
governo parabemodo “antigo principados a sus- 


pensão das garantias; 6 reforços de'tropa bem dis-| x 


nada-e em «numero: suf 
combater-os carlistas; como para fazer respeitar a 
mrd eg pelas anarchistas, Ogoverno indeferiuo pri- 
meiro pedido; porque não-se” julga! comtattribui- 
ões - sufficientesr; ra:/4lspeiden as garantias; 
into ao segundo:deferil-ó-ha; mas não do modo 


ciente :não-só- para 


“que é preciso, pois os reforços que «paray'alli'vai 


enviar jrão intercaladamentere não: tod 
E, O que era da;maiorcconveniencia;' pelas cra- 
Desk ci lina, Diz-se fjus os refórçós «pedidos 
pela deputação provincial, e concedidos:pelo: go- 
FErDO, auingirão:a cifracde; 10:400 homens, é que, 
Dão serão de-mhis para combater os»:carlistas, ce, 
para conter,as. demasias dosanarchicos:barcélone- 
zes. Efectivamente as noticias que -as-folhas « de 
PE m ultimamente de-Barçelona sã 
tristissimas. À agitação na; cidade-contras-os-rcar 
listas e especialmente contra o clero, catholico era 
grânde. No domingo receiou-se. que se, reprodu- 
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“* Reinava profundo silencio em toda à extensão 
do valle; a noute ia terminar é o crepusculo ma- 
tutino envolvia como um nevoeiro o alto das mon- 
tanhas, quando subitamente o somno dos explo- 
radores do ouro foi perturbado por um grito an- 
gustiosó que os acordou. Ergueram-se todos ao 
mesmo tempo e procuraram ás apalpadellas as 6s- 
pingardas, mas ficaram espantados não encontran- 


do uma unica. 4 

“ — Traição, traição! —exclamou João Creps— 
Meus amigos, só temos para nos defendermos os 
rewolvers e 0 auxilio de Deus! +. 
 Correram para fóra da barraca e observaram 
em todas as direcções qual.seria o perigo que os 
ameaçava, porém  ambigua, luz crepusgular não 

es permittia reconhecer os objectós que estives- 
sem distantes. gb -C8 a Wib-= casi imidis q 
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graus conselhos do seu collega. O 


“HENRI CONSCIENCE.. | 
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zisem alli as lamentaveis scenas de 1836, 6 0 
clero protestante penetrou nos templos catholicos 
e desde o pulpito prégou ao povo contra o catho- 


: SIA de DRA  |licismo, accusando-o de fomentador da guerra ti- 
- Annuncia um telegramma de Madrid que no | 

ministerio hespanhol parece ter por fim prevaleci- 
«do a opinião do snr. Castelar, que desde muito 
"estava aconselhando aos seus collegas a adopção 
de uma politica energica, não só para fazer fren- 
te -á anarchia que se desenvolve em muitos pon= 
tos'de Hespanha, mas para tranquillisar as poten- 
ue vão to- 
Paando as cousas em Hespanha. As folhas de Ma- 
*drid tambem dão noticia de ter'o snr. Castelar— 
io principal elêmento de governo dentro do poder 
executivo-—celcbrado uma longa conferencia com 
o snr. Figuerás, na qual parece ter collocado o 
presiderite do governo provisorio no dilemma de ou 
adoptar os seus conselhos— que são inspirar con- 
fiança a Pacionaes é estranhos, restabelecer a au- 


vil e de todos os males que afligem n Hespanha. 
- Demais em outros pontos do paiz a anarehia 
impéra com toda a sua força. Em Cadiz os abar- 


chistas chegaram no seu delirio até a expulsar |D 


dos conventos as freiras que alli havia, Em Ma- 
laga continúa o mesmo estado anomalo a que.nos 
temos referido,e a ousadiados desordeiros vai até 
o ponto de contender com os estrangeiros. Na pro- 


vincia de Alava são as proprias anthoridades que | f 


vexam os habitantes impondo-lhes uma contribui: 
ção para a guerra, e não se sabe bem quem pre- 
judica mais os cidadãos, se às próprias authorida- 
des, se os carlistas. Na Extremadura repetem-se 
as scenas de comunismo. Finalmente muitas fa- 
milias da Andaluzia refugiam-se no visinho impe- 
rio de Marrocos esperando encontrar mais tran- 
quillidade entre os africanos que na sua proprtá 
patria. rr 

" Juntando-se a todos estes symptomas de um 
mau futuro o mal presente e enorme que as 
guerrilhas carlistas estão fazendo ao paiz, já con- 


| A tas a | - | correndo pora que se immolem numerosas victi- 
- O telegramma da Agencia Havas, a que aci do ads 
imá nos referimos, parece indicar que as acerta- 
'dasadvertencias do snr. Castelar são finalmente 


mas nas aras do seu interesse factioso, já com- 
mettendo atrocidades com alguns prisioneiros que 
tem cahido em seu poder e tom tidáddosinerines, 
já destruindo caminhos de ferro e telegraphos, 
ver-se-ha que bem inspirado está o snr. Castelar 
em exigir dos seus- collegas que se adopte uma 
politica energica, sob pena de se retirar do poder, 
e oxalá que os seus conselhos sejam adoptádos. 

Resta-nos para terminarmos à triste chronica 
do paiz visinho transcrever da «Gazeta» as noti- 
cias que ella publíca no seu numero de terça-fei- 
ra sobre o movimento carlista, as quaes são mul- 
to limitadas, segundo o seu costume, & poderiam 
fazer acreditar, pela sua exiguidade, que a Iin- 
surreição tem decrescido muito, o que. infeliz- 
mente não é verdade. Bis d que diz a «Gazeta»: 

“ Valencis:-—A guerrilha Cucala foi batida hon- 
tem pelo coronel do regimento de Granada em Cúl- 
Ia, e perdeu 11 mortos e 17 feridos; pela nossa par- 
te tivemos 4 mortos é 7 feridos. A guerrilha tom- 
punha-se de 340 homens, e o seu grosso tomou a 
direcção de Adrancta. 

* Galliza.—OQ capitão do regimento de Cuenca, 
D. João Martinez, dispersou hontem completamen- 
te à guerrilha Carballo com toda a sua força, in- 
eluso o chefe, tomando-lhe totias as armas, muani- 
ções e petrechos de guerra. 


— As folhas de Pariz confirmam que as férias 
parlamentares começarão no dia 8 de abril e ter- 
minarão no Gia 19 de maio. A assembleia, antes 
de se separar, nomearia uma commissão perma- 
ente de 25 membros, para desempenhar, com a 
meza da camara, as obrigações consignadas no ar- 
tigo 33.º da constituição de 1846. A eleição dos 
commissarios devia verificar-se hoje. Parece que 
no interregno parlamentar é que terão lugar as 
eleições complementares, e designa-se odia 27 de 
abril como aquelle em que ellas se verificarão. Um 
dos circulos parizienses propõe para seu represen- 
tante o ministro dos negocios estrabgeiros, o sor. 
deReniusat:. x TT. cw e 

- = À chronica politica dos outros paizes care- 
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cê actualmente de importancia. 
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AO AGEE 7 
BRAGA 2 DE ABRIL —(Do nosso correspon- 
dente)—No plano de. obras que a nossa camara mu: 
nicipal projecta realizar, quando o governo lhe au- 
thorise o emprestimo que pretende contrahir, se al- 
Estrada aih necessidade seja manifesta, outras 
ha tambem apeganto importa realisarem-se agor 
como d'aqui a alguns annos. De desarrasoada ne 
ohuma-d'aquellas obras se póde accusár, mas e 
quanto a situação financeira do paiz não melhora 
parece-me” que a nossa camara não deveria empre 
bender tantos melhoramentos, porque O povo, so 
brecarregado como está effectivamente com as con- 
tribuições do Estado, mul'póde satisfazer tambem 
ás exigencias camararias, que se vão tornando de 
ando para anno cada vez mais pesadas, Carissimos 
como estão todos os generos alimenticios, entendo 
que a camara se devia limitar por ora' a exigir dos 
seus municipeso stricfâmente necessario pára a rea- 
lisação das obras que se tornassem. mais urgentes; 
mas agora emprehender melhoramentos sobre me- 
lhoramentos sem attender á situação. p : dos 
aa do na verdade pará e 
8 5 B8 pessoas a quem tenho ouvido 
vociferar contra 0 emp estimo que se pretende con- 
trahir. dus Su E ratio 5 
Estando tudo carissimo, como já disse, qual a 
razão porque a camara não ba-de aliviar ga uim- 
posto mobrero vinhó'o contribuinte, que es Pigan. 
do puto generopor um preço fabuloso, em virtude 
da lei que estabeleceu o reab deiagua?) 0M 4: 
-s, Vamos devagar, porque assim se vai ao longo, 


e se a camara pretende deixar de si uma gloriosa 
miémbria, êmpróhendendo obras de alto 

ninguem lhe ihvejará tal gloria... ss 
ONE" Bragá a nrinha terra e desejava vel-a pros: 
perar e florescer como outras prosptram; mas como 
me lembro-que quem é pobre não 'deve"tér vícios, 
dar-mohei por muito Batisfeitó vendo concluir"as 
obras que já se acham começadas e dando-se prifi- 
cipio a outras que sejam de reconhecida necessida- 
de, As de luxo e as de menor precisão reservem-je 
para quando q povo estiver em melhores. circums-| 
tancigs: E' esta & 


inha opin ão, e de igual pensar! 
6a maioria SPONO está cooelho: Ra AE E] 
pesirnbasa 4 EMA & <6 6 nei 
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— Que é isto? +-exclimou:Donáto—Que se- 
rá feito do.bruxellense e do ostendez? Palpitá-me 
que temosa haver-nos comiosselvagens! + EIDE | 


-De repente ouviu-se;gemer:-a"uns'trinta pas- 


| sos de distancia; caminharam “com precaução até 


ao pé do rochedo, e ahi depararam com Pardoés. 
estendido no:chão e com uma ferida no"peito;'da! 
qual sahia o sangue a jorros. João Creps eos dous! 
amigos ajoelharam-se junto'do ferido, ampararam-. 
lhe a cabeça, e, lastimando tão grande desgraça, 


tractavam. de fechar a grande ferida de Pardoés,| 


o qual ainda respirava e deu--indicios «de querer 
fallar, mas o sangue que lhe afiluira  á garganta 
embargava-lhe.a voz:: O--barão não tinha cons- 


| ciencia do que se estava passando. ' 


“ O pobre louco ria.a bom-rir, erguia as mãos 
ao céu, admirado, e proferia palavras'alegres. Os 
seus companheiros estavam: tão afflictos, que não 
prestavam attenção ás: suas extravagancias. 

' Creps e Donato pegaram no ferido em bra- 
ços, Ê levaram-o paraa barraca, em quanto Vi- 
ctor lhe applicava um panno branco sobre a feri- 
da,a fim de estancar o sangue como fosse possível. 
Preparou-se uma cama com os coberteres, em ci- 


ma da qual collocaram: o. bruxellense, cingindo- 


lhe em seguida q peito com um lençol. Ainda não 
inha aclarado bem.o dia: os flamengos estavam. 
ajoelhados junto da cama do seu infeliz amigo, e, | 
com o ceração compungido e: olhar attento, es-| 
forçavám-se por descobrir os symptomas de vida. 
Todos soltaram um grito de «alegria, quando vi! 
ram que, Pardoés abriu-os olhos, e; percorrendo 


espavento,| 


jo do 


PROPRIETARIOS H. € DE MIRANDA e Ms. 
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SEXTA-FEIRA 4 DE ABRIL DE 1878 


| — Fealleceu ante-hontem n'esta cidade U Biirs 
José Antonio 'Telxetrs d3 Andrade Bezerra que, 
en por-niversal herdeira sua mulher, le- 
&ou à morte d'ella ao hospital de B. Marcos uma 
propriedade que possuia ahi para os lados do Mas 
ximinos, e que valerá de 5:0005 a 6:00080]0 
réis; no asylo de entreyados Uia Doã imôrada de 
casas na sya dat Aguas com o n.º 64; e ao asylo de 
. Pedro V dous predios, sendo um na rua de Ma- 
ximinos e o outro na rua da Cruz de Pedra. O fina- 
do era uma boa pessoa, e Deus tenha compaixão da 
sua alma, como ello a teve dos infelizes, a quim 
contemplára com puta enefopidade: 

= Principia âmanhã de tabda na igreja dos 
Congregádos a solemno festividade de Nossa Se- 
hora das Dores, havendo no dia seguinte exposi- 
ção do Santissimo todo o dia, missa cantada e ser- 
mão de tarde. O orador 6 o sur, sonego Pigueirell 
que é um dos ornamentes do Pulpito a 0 
templo acha pe Heamente decorado; e péna é que, 
bavendo uma orchéstra tão boa comd-ha testa tet- 
ra, não tenhamos tatitoFes Que lhe cortespdudati. 

== Não tein diminvido infelizmente no concelho 
de Guimarães a epidemia da variola, que continúa 

fazendo bastantes estragos. 

— Acaba de chegar a esta cidade com sus es- 
posa o meu illustrado patricio é amigo O sor. Fei- 
nando Castiçó. Dando-lhe os parabéfis pelo séu rê- 
gresso & patria; Felicitó dé Belis concidadãos por te- 
rem etitrô si im cavalheiro que pelo seu talento 
muito ennobrece a terra que lhe fóra berço. 

— Ha muito que no theatro de 8. Geraldo se 
não passou uma noute tão agradavel como na quin.- 
ta-fei-a ultima, em que a compaúbia lyrita tios 
deu por espectaculo, em beneficio dá intelligente 
maestro o sir. Just Catididô, dous actos do «Poliu- 
tos é o +Miserere» do «Trovadors. A casa estava 
litteralmente cheia e a ovação á companhia foi es- 
plenidida, +44 cu isra Fm tatpe a 
- De todas as funcções religiosas que be fázem 
u'esta terra é censidttada poi muitas pessoas como 
a primeira a festividade de Passos; cuja procissão 
aahiu no domibgo com aquelle cai onidoE o ese 

centia dit Wite Gdstliltia bahik todos dá atinos. Pre- 
cediam O prestito alguns peniténtes, não como ou- 
trora jogando a espada preta e em passo de dança, 
mas com certa compostura, e com a seriedade pro- 
pria de tão religioso acto. Após os penitentes se- 
guiam-se 08 farricocos conduzindo o Eulão e O es 
tandatte, Depois seguia-se a bandeira, a cujas bor- 
las pegavam os enrs. conegos Figueiredo, e Costa, 
vigario geral, e pl o e adb Sado della dias 
extensissimas alas de irthãOs, por entre as quaes se 
viam núiliérosos anjinhos, primorosamente vestidos, 
conduzindo osdiversos emblemas da paixão de Chris- 
to. À's lanternas do andor do Bom Jesus dos Pas- 
sos pegavam os enrs. drs. Pedro Leite, Pinheiro 
Torres, Vieira de Araujo, Bernardo Cruz, Pimenta 
Gonçalves e Silya Cerqueira; e ás do pallio os snrs. 
D. Luiz de Azevedo, barão de Soutello, Franeisco 
Jacome, Jeronymo Pimentel, Gaspar da Gtamas, e 
conselheiro Torres. Fechava o prestito o regimen- 
to de infanteria 8 com a sua respeetiva musica; 

São raras as cidades é villas. d'éste paiz em 
que se não faz a próciesão de Passos, mas creio que 
uma festa tão concorrida como a d'aqui em parte 
nenhuma; assim como creio que não ha povoação 
onde og Passos se aceiem tanto como em Braga. 
Não é pela riqueza dos seus adornos. que elles se 
tornam notaveis; é pela elegancia e pelo aprimora- 
do gôsto com que os devotos os embellezam. 

—Continia o frio a flagelar:nos. Parece que 
estamos outra vez em janeiro, Que não tenhamos 
chuva, porém, é o que as nossas damas desejam pa- 
ra apparecefem nas festas da semana santa. 
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“* AÇORES | 
Ponta Delgada 28 de março | 


= rea cer “ - 


(Do nosso correspondente) 


Já está em vigor n'este districto a lei que cha- 
ma ás fileiras as reservas do exercito, Calcula-se 
em cerca de 200 homens os que terão de largar as 
suas occupações e empregos para satisfazerem este 
penpaa dever. Um grande numero d'elles já se 

cliam sobrecarregados de familia, que mantinham 
com os proventos do trabalho. Agora, ficando redu- 
zidos a 40 réis diarios, se tanto lhes ficar. depois 
dos descontos para rancho e fardamento, deixam 
os entes, que teem obrigação de manter, na m is 
infelis situação. Só quem presenceia estes quadros 
avalia hora, todos os rigores da sorte a que dá cau- 
sa o Augmento de força no exercito, pelo modo co- 
mo o governo a propoz é o parlamento approvou. 
Além d'isto, o-quartel de caçadores n.º 11, velho, 


insalubre e acanhado, para 0 seu costumado . effe- | 


ctivo, póde ser causa de maiores males, com a des- 

proporelonal agglomeração de pessoal, que agora 

VaLhor. , 
“A estes extremosos reversos não se deve recor- 


antes, 


adhradyde ue de Mesquita e Castro, novo governa- 
Angra do Heroismo. S.exc.* já alli foi 
secretario geral, 


Tiago e 


tracto com os mic aelenses, « 
res recordações. 
—Falleceu repentinamente no dia 8 do corren- 
te o snr, Fernando do Quental, Era representante 
da ums familia illustre, irmão: do: gnr;* Filippe do 
Quental, lente de medicina-em Coimbra, e o activo 
RE do morgado que havia na sua fami- 


lia. Tinba pronunci as ideias liberaes, e fôra um 


sahiram-lhe da garganta uns sons tão fracos, que 
a companheiros os poderem comprehender 
oi preciso applicarem-lhe o ouvido á bocca; estes 
sons, entrecortados de soluços, diziam: 
“+ Marujo... ouro roubado.,. espingardas 
no poço... assassino. ... Bruxellas.,. minha 
mãi... , € 
- Em seguida a estas vozes, quasi impercepti- 
veis, 0 ferido fechou os olhos e ficou inerte, como 
tendo sutcumbido ao esforço que fizera. Donato 
deu um grande gritoe sahiu da barraca, corren- 
do. Momentos depois estava de volta, mostrava 
um punhado de pessitas, e, suspirando, excla- 
pu Hs di 
cm Que desgraça! Roubaram o nosso ouro! 
Aqui está o que aquelle malvado deixou» no es- 
conderijo, sem duvida por não ter-tempo de rou- 
bar tudo. .. Isto não pesa talvez tres librasl.. 
Malvado, assassino! Levou o meu palacio!. . San- 


Continuarei a ser moço da herdade! 
” E depois de reflexionar algum tempo prose- 
guiu: 
mos ao cume dos rochedos; talvez o descubramos 
ao longe. Tirar-lhe-hemos tudo; quero fazer-lhe 
saltar fóra os miolos, rasgal-o em pedaços!.. Va- 
mos, vamos, quero o meu ouro! 
João Creps sacudiu-lhe as pessitas da mão e 
disse, encolerisado: Ri 
—Acommoda-te! Eu'não dou mais um passo 
por causa d'esse vil metal, que converte os ho- 


os circumstantes com, avista 'embaciada, moveu mens em tigres! Não quero perseguir o marujo; 
os beiços, como paperando fallar. “Na primeira deixa-o evadir-se: elle leva comsigo a condemna- 


tentativa for am b 


d 4 n e! 


sM 


ados 0s esforços, mas depois ção! Já basta de'sangue derramado! 


” —Mas o ladrão não póde estar longe! Suba-| 


dvg 1:500 bravoé do Mindello, como voluntarto, Fra 
de pouco mais de 50 annos de idade. E' filho do 
finado e illustre escriptor democrata Anthero do. 
Quental, : 

==Falleceu tambem ha dins com perto de 90 

nós ds Idads; a tiR têpento do cd to de 
anta Barbora, D. Maria Teixeira de Satnpalo: 

—Por portaria de 14 do corrente foram man- 
dadas louvar as pessoas que contribuiram para uma: 
subscripção promovida pelo snr. governador civil, 
n favor dos pobres affectados pela epidemia das 
BexigasS, a tual subsctipção tmontoti a terta de 
1:000 2000 réis, Com esta quantia e Cor dá atísilios 
prestados pelas câmaras municipaes e instituições 
pias se valeu mais ou menos eficazmente aos des- 
graçados affectados d'aquelle mal, que ainda nos 
não deixuu de todo, Flagella agora algumas po- 
vonções E “e ge 

—A 19 do ctrfelite hoilfê báils íto Club, onde 
estiveram apenas 40 senhoras, mas que tada déi- 
tou a qgcdar quanto a ordem, serviço e animação, 

—NVelo & poda definitiva de vice-consul 

| Sea 


do Brazil em Ponta da do Err: Ftarcisco Pei- 
xoto do Oliveira, filho do fallecido barão de Saúíta 
Cruz. E' moço intelligente e digno. 
—N'esta viagem do paquete parte pasa Lisboa 
o nr. plloto Antonio Duarte Gabriel, que ain- 
da Ha ppa pratitott detos fitos dighos & que no- 
ticieia bordo do vapor «Atlaiiticos, id Canial de 
Inglaterra. Vai para trazer do Tejo um vapor de 
reboque para trabalhar nas obras do porto artifi- 
cial d'esta cidade, Depois, aquelle valente mariti- 
mo € bella pessoas, terá de tomar destino, porque, 
cor do «Atlantico» por ge julgar desconsidéra- 
dá logo dêpois dos Vallosgk vetos EE à bórdo dell 
praticou, ainda não pôde arranjar aqui condigna 
collocação. - | 
"—Foram tomadas mais 47 acções da empreza 
michaelense da Doca Fluctuante, por algugas pes: 
ndas d'atjul; tesidentes no Rio dê Jantirç, Tomou 
n'isto a iniciativa o snr. Angelo José Dias, mi- 
chaelense residente n'aquella cidade, e o qual não 
perde oceasião de prestar, comi agora, bons servi- 
ço é ad paleta: pronta msbates» ES 
—pPublicou-se o 3.º numero do «Cultivadors 
sob a illustrada direcção do snr. Guilherme Read 
Cabral, digno director da alfandiga d'esta cidade, 
E" esta uma publicação importante, que póde 'pres- 
tat grandes servigos do desenvolvimento agricola 
d'estás torrad. | 
apro 2 a lia fei-to à Desta sé 
portação de fructa d'esta ilha! Jaranja, caixas 
grandes, 196:950; tangerinas, malofes 2:060; ditas, 
cestos 203; ananazes 1:960; d'estes o numero ex- 
portado já é superior a 2:500; e as vendas foram 
sempre rasoaveis na Inglaterra, havindo algumas 
muitissimo boas: Rb Li Comprasse 250 
d'estes fructos por 1:0005000 réis para eiportat 
para Inglaterra, fazendo-o com a fortuaa de ganhar 
uns 40 por cento. Está calculado, queem ge liqui- 
dando 15200 réis por cada fructo de ananaz se 
obtem muis de 12 por cento do capital que se des-. 
pende para a producção, por isso vai crescendo 
extraordinariatiiente d niimeto dé esttfes proprias 
sei esta cultura. Não será nada difficil exportãr 
« Miguel d'aqui a pouco tempo una 10:00 fructos 
por anno. 
—A exportação de laranja acabou por este 
anno. A td» 
A colheita foi regu'ar;o preço de vendas foi 
geralmeate bom, esperando-se por isto utn tataio fl-) 
tial pelos próprietários cóítio Ha mitos aútios não: 
acontece. E des cida: k 
—Tambem de 28 do mez passado so exporta- 
ram d'esta ilha 4:529 moios de milho, e todavia es- 
te cereal compra-se por preço muito baixo, 
—Está no gózo de licença gue obteve do go- 
verno por seis mezes o sor. dr. 
professor de mathematita é introdutção no lIycea, 
reitor do mestfio e corimissario dos estudos. N'estas 
últimas funcções o subatitue o digho professor de lin- 
guas o sor. João Hermeto: Coelho de Amarante; 
nas primeiras, isto é, na regencia das cadeiras, e 
substituido pelo gnr. dr. Carlos Maria Gomes Ma- 
chado, bacharel em mathematica, philosophia e me- 
dicina, e um dos primeiros botanicos do nosso pais. 
5. exe.* tinha sido professor no lyceu de Coimbra, 
mas abandonou o lugar. | 
— Fez-se no ultimo domingo com grande es- 
plendor a procissão de Passos n esta cidade, por in- 
uencia dos snrs. bardes dé Fonte Bella, Amancio e 
Jacintho; aquelle é provedor da irmandade e este 
protector de devoção. 
—Em 28 de fevereiro a Caixa Economica d'esta 
cidade, tinha guardado a mutuo a quantia de réis 
43:8665825. 
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- Camara municipal, —Sessão de 3 de 
abril. —Presidencia do snr. vereador Nascimento 
Leão, no impedimento dos snrs. presiderite e vi- 
ce-presidente. Presentes os snrs. vereadores Go- 
mes Sá, Augusto Moreira, José Duarte, Oliveira 
Gama, Manoel Justino e Ferreira dos Santos, 
Abriu-se a sessão á 1 hora e 1 quarto da tarde. 
Acta approvada. - 


' Leu-se na meza o projecto de representação, 
pai ao governo licença para a camara contra- 
ir um emprestimo da quantia de 52:0003000 réis, 
a fim de com ella pagar o importe da compra do 
convento e terrenos annexos das extinctas Carme- 
litas, ultimamente feita pela mesma 
approvada a referida representação. 
Leram-se depois os seguintes oficios: 
“Um do enr. governador civil, chamando .a at- 
tenção da camara park a portaria do ministerio do 
reino dé 20 do mez findo, na qual se dispõe que as 
camaras municipaes juntem aos orçamentos geraes 
que teem de ser submettidos à approvação do “go- 
verno, a nota da despeza authorisada e da effectua- 
da no anno anterior. Inteirada. 
Outro da junta de parochia de Lordello do Ou- 
ro, renovando o pedido que já ha tempo fizera, pa- 


CE SE EE SEI OSS UE SI 

Donato deu-se pressa em apanhar uma a uma 
todas as pessitas, e, guardando-as cuidadosamen- 
fe na bolsa de couro que lhe pendia ao pescoço, 
disse entre dentes: 

—Assim será, mas 0 ouro nunca deixa de ter 
o seu valor e quanto menos se possue mais apre- 
ciavel se torna. Quem sabe Ge quanto prestimo 
nos poderá vir a ser este resto? 

m quanto por um momento os amigos de 
Pardoés estiveram distrahidos a olhar para Dona- 
to, installou-se o barão á cabeceira d'elle. Na 
etaeioim divisava-se-lhe “então um indicio de 

ucidez de espirito; parecia mesmo que recuperá- 
ra a razão. Com um sorriso indescriptivel e olhar 
perscrutador fixava:o rosto livido “do agonisante, 
e tinha-lhe a mão sobre o peito. Ninguem diria 
senão que elle lhe seguia com prazer selvagem o 
enfraquecimento progressivo das palpitações do 
coração, esperando o instante terrivel para o sau- 


to Deus, o que será da minha pobre Anneken?|dar com um grito de alegria. Efectivamente o po- 


bre louco articulava algumas phrases trium- 
phantes. | 

— Tira-te d'aqui, barão—bradou João Creps. 
—[()h! não, não! Deixa-me gozar este mara- 
vilhoso espectaculo! —disse elle, enthusiasmado — 
Como é bella uma alma regressando á sua origem! 
E' um verme roedor que se extingue dentro do 
mesmo coração que se entreteve a minar!.. Fe- 
liz Pardoés! Chegou a hora do teu triumpho! 

Os companheiros observavam-o estupefactos e 
escutavam trémulos aquella voz, cuja entonação, 
totalmente mudada, fazia suppor o restabeleci- 
mento do juizo. | | 

— Temeis a morte, insensatos? — proseguiu 
o barão — Pois sabei que por intervenção d'ella 


"| priedade na rua do Principe, 


ugeíiio do Couto,|. 


camara. Foi 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS 


mens e correspondencias, cada linha (typo 

g - 

us Os enrs. assignantes 
bem como as publicações litterarias. 


fã se proceder dos necessarios concertos em diver- 
sas ruas 6 cuthitios d'aquella freguezia, em conse- 
quencia do mau estado em que se acham. Ficou to- 
mado em consideração para no proximo orçamento 
ge Incluir a verba indispensavel para essas obras. 
Outro do snr. commandante da companhia dos 
inceridios; participando que fallecera o soldado da 
méstha cothparibia João da Silva, e propondo para 
o lugar d'este o soldado addido João Maria Morei- 
ra,e para a vagatura deixada por este, Antonio 
Ferreira, Foram approvadas estas promoções. 
Outro do sor. 1.º bibliothecario da Bibliotheca 
Publica, ponderando que nada póde informar rela- 
fiydimbnte 4 proposta apresentada pelo snr. Henri- 
que Nunes Teixelta que pretende vender 4 camara 
alguns lotes de livros raros, sem que examine 09 
referidos livros, pedindo por isso para que O propo- 
nente os apresente na Bibliotheca, a fim de serem 
taminados: Resolyeu-se convidar o snr. Henrique 
uvês Peixeira a apresentar na Bibliotheca os men- 
cionadoS volúmeés. ) 
Outro do sit; juiz da mera da confraria 
do Santissimo Sacramento de S. Nicolau, agrado- 
sendo á camara o ter pago o fótreno que a mesma 
confraria adquiria para augmentaf à Gasa da es- 
chola, e participando trais que na ultimu reunião 
da meza decidira lançar na dets um voto de louvor 
s agradecimento aos snrs, vereadores por tad VA- 
Hoso Spativo 
átir: presidente explicou que o officio que 86 
acabava de ier erã  festiltado da resolução toma- 
da por todos os snrs. vereadores; de se cotisarem 
para pagar o referido terreno, e que coil jsso fôra 
um acto meramente particular, são se devia fazer 
menção d'esse ofleio na acta da presente sessão. 
- Quéro da sur; inspector da jilluminação publi- 
ca, remettendó & tlots dae 13 faltas “encontradas na 
iluminação publica da cidade dittante a semana 
finda. O snr. vice-inspector da illuminação ds Foz 
e Lordello participou igualmente que durante a s€- 
mafia finda a iluminação n'aquello districto esti- 
vera regular. Os méáttos srrs. inspectores partici- 
param mais que durante o mét tinham-se ac: 
cendido na cidade 1407 candieiros en tinta monte e 
ng Foz e Lordello 112. | » mr 
| Léddo depçis a informação do spr. cartorario 
da camara relativaméita so ofício, apresentado na 
sessão antecedente para a caiidfs sutisfazer uma 
quantia proveniente de aboletamentos dé soldados 
e officiaes do regimento 16, em junho de 1846, que 
fôra abonada pela pagadoria militar. 

“O entr; cartorario informou que examinando os 
documentos existentes tio nrebivo, encontrára uma 
decisão da camara de 1846, megendo-se ao psgu- 
mento da quantia de 448800 réis proveitento tam- 
bem de aboletamento na cidade do Porto, em Com- 
sequencia de não se achar authorisada a fuzer essa 
despeãa e de estar além d'isso a cidade isenta de 
aboletaméritos. Eta decisão foi devidamente parti- 
cipada ao ministerio da guerra em officio de 10 de 
junho de 1846, sendo então présiderite da camara 0 
sor. José Passos. 

O snr. presidente manifestou que á cathara 
actual assistiam as mesmas razões que teve a de 
1846 para não satisfazer a quantia que lhe era pe- 
dida, pois &létt da eldade do Porto estar isenta de 
aboletamentos, não tin & camara authorisação le- 
gal para pagar essa quantia; em vista d'isto, pois, 
era de opinião que se réspondesse n'este sentido, 
mandando-se copia da resolução tomada pela Ye- 


reação de 1846, sobre identico assumpto. Assim se 
indo pe depois 08 segui io requerimentos 
| eram-se depois os seguintes r 0B: 

de do Bnbs Eco Ferreira da Silva, pedindo 

[ : ntatiatiiento para a sua pro- 

licença para fazer um enta ds Ja A as 


aguas. ade iaveen 
E: “A junta de obras infortou fobreu saia anna 
to que, tendo alguiis inoradores da rei erida rua 
contribuido com a quantia de à 8000 réis para so 
fazer 0 iquedueto que alli existe, o requerétito não 
quizera abntir & su Sripção que para esse fim se 
promovera,e que Doria 4 camara decidisse o que 
julgasse mais conveniente, O snr. présidente deu al- 
gumas informições tendentes a mostrar que & re- 
querente, bem como outros proprietarios, não ti- 
nhaih atinilido  sgsa subscripção pelo motivo de as 
suas propriedades estaréni bit prrte opposta da rua, 
e que, segundo lhe teclarára o requeféita; não fôra 
elle rogado para contribuir para essa subscripção; 
que em vista, pois, d'estas explicações que dava, & 
camara deGidilst es devia ou não conceder a licença 
pedida, o que lhe parewa hão dever ecusar-se. O 
snr, Augusto Moreira lamentou que 4 jutita de obras 
no seu parecer fizesse observações que não lhe eram 
pedidas, como & que se refíria 4 subscripção, e foi 
de opitiião que se concedesse a licença requerida. 
Depois de mais algiininã tXpiicações dadas pelo snr, 
presidente; resolveti-se deferir o requerimento, . 
Outro do anr. Joaquim Cardoso Botelho sitb- 
mettendo À apfirovação da esmara a planta de 
uma barraça que pretende tetohytriiir no caes dos 
Guindaes. A junta de obras inforvou quê à planta 
está no caso de ser approvads, devendo o. reque- 
rente fazcé 4 deposito de 228500 « que como para 
essa reconstrucção o, reiérido renhor necessita 
adquirir uma porção de terreno publico, . figera do 


seguinte modo a avaliação d'elle: Uma porção de 
terreno que mede uma area de 8 metr uadrados 


e tatitos centimetros, a 35000 .réis cada metro, 
265400 réis; uma.porção dt muro de-supporte . que 
mede 12 metros.e tantos centimetros. quadrados, a 
14600 réis. cada metro, 17$600-réis;, total 443 
réis. Resolveu-se deferir no sentido apontado, pela 
junta... o q mta MES MPE s PA MA 

f “Outro do snt, Antonio ; Carneiro. dos: Santos, 
participando que.slterára-a. planta que: já-fôra-sp- 
provada-pela camara paras constricção do -chalet 
na Foz, pelo qué-remettia nova planta, a fim de ser 
igualmente approvada. Ponderá mais que-sendosex- 
»cessiva a quantia de 100 réis de alugtigr por cada 
metro quadrado do terreno em;que tem de fazer es- 
sa construcção, pois que-só: durante 4-mezes no an- 
no é que.no chalet poderá fazer-se. algum - negocio, 
pedia por isso para que lhe fosse redusido o-impor- 
te do aluguer a 308000 réis por anno, Depois do 
snr. presidente mostrar a justiça do pedido -do re- 


EA ni ec 
se torna o homem tão poderoso como a divinda- 
de; comella acabam as ambições da cabeça, as 
paixões do coração; nem'o espirito" sente às tor- 
'turas do opprobrio nem o corpo as angustias da 
fome; a natureza e a sociedade perdem os direi- 
tos que sobre elle tinham |! Não tarda que a mor- 
te venha quebrar os grilhões que me acorrentam 
'á vida e então libertar-me-hei da vossa tyrannia: 
serei rico, poderoso, invencivel; terei ouro, casas 
cheias de ouro, montanhas de ouro !.. Iwrra ! 
hurra! ta 

E, desvairados os olhos, deu um'salto, bateu 
com os pés no chão, elevou os braços com modo 
imponente e em phrases concisas deu algumas or- 
dens aos companheiros. Considerava-os come cria- 
dos do seu palacio e recommendava-lhes quetra- 
ctassem do seu-funeral, que Se que fosse sum- 
ptuoso como o de um Tei. reexcitado assim 


por illusões, em que entrava o seu orgulho de en- 


volta com a ideia fixa da morte, continuou diva- 
gando ainda por algum tempo, apesar dos esfor- 
ços dos companheiros para o pacificarem, até que 
por fim, socegando, foi-se acocorando à cabeceira 
do ferido, assumindo aspecto de quem não tives- 
se tido a menor commoção. [7 

— Isto é horrivel!-—=exclamou Victor. 

— Esta terra está excommungada ! — bradou 
Donato — O oure que aqui existe guardam-o de- 
monios inviziveis, os quaes são capazes de derri- 
bar sobre nós. as altas montanhas que nos ro- 
deiam!.., Vamos, vamos. embora daqui quanto 
antes; estou farto de ouro até aos olhos! . 

— Não sabes o que dizes !— objectou Rooze- 
man—(Querias acaso abandonar o nosso amigo 
Pardoés n'esto estado? ' di 


pe çoes e hd “o . . ” . . . . “ - - - 
uncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada em , 
gosam 25 p. c. de beneficio, 


corpo 8) 40 réis 

ai E aos 
120 » BU. 

querente, decidiu-se deferir o requerimento na parte 


relativa ão alnguer, sendo a planta mandada á jan- 
ta de obras para a examinar, 

Outro do snr. Antonio k 
para a camara mandar fazer os necessarios repa- 
ros em dous caminhos que existem proximo do lu- 
gar de Lamas, em Paranhos, visto o mau estado 
em que se acham por causa dos olhos marinhos que 
alli ha, ou então para a camara dar licença ao re- 
querente para mandar deitar cascalho nos sitios 
onde rebenta a agua. Resolveu se conceder a licen- 
ça pedida, agradecendo-se ao requerente o fazer 
essa obra á sua custa. 

Outro do sor. Maximiliano Scbreck, pedindo 
para a camara renovar o arrendamento de uma 

arraca na Ribeira, onde o requerente fazia o de- 
posito dos materiaes destinados à ponte da Regos, 
e pedindo igualmente para serem feitos os necessa- 
rios concertos no telhado da mesma barraca. De- 
cidiu-se espaçar para a sessão seguinte à resolu- 
ção d'este assumpto, a fim de se consultar a junta 
de obras. ; 

Outro de diversos proprietarios, pedindo para 
a camara mandar alargar uma viella que do largo 
do Carvalhido segue para o da Bica, visto essa 
viella ser muito estreita e dar lugar a suecessivos 
desastres com os carros que veem do matadouro 
publico. Os requerentes ponderam muis que um 
proprietario d'aquelle sitio, o snr. Mourão, cede 
gratuitamente alguns terrenos que é necessario ex- 

*ópriarem-se, € que a expropriação dos restantes 
É do pouco custo. Foi á junta de obras para in- 
formar. À 

Outro do snr. José Gomes da Vei a, protector 
do andor da Resurreição, da igreja do Terço, pe- 
dindo para serem feitos alguns reparos na travessa 
dos Entrevados, visto ter de sahir este anno à pro- 
cisão da Resurreição do mencionado templo. Foi 
á junta de obras, y 

* Outro do sur. Antonio Pereira Bezerra, de 
Viana do Castello, pedindo'para ser remido um 
fóro de que é directo senhorio, imposto em uma 
propriedade da fm da Ferraria, que a camara ad- 
quiriu, bem como para lhe serem pagos 08 fóros 
que se lhe devem. Fui a examinar. do Pi: 

Outro da sor.* D. Maria A Carmo Sica cdr 

mãs, pedindo licença para collocarem uma cha- 
Eur abiciáças do binitério do Prado do Repou- 
so, que perteneera 4 seu fallecido irmão, do ' qual 
ficaram herdeiras. Deferido. : 

Outro do sor. Antonio Joaquim de Souza Ra- 
mos, relojoeiro, pedindo para ser mudada para ouw- 
tro sitio uma Dogea de lobo que existe junto da ca- 
sa que habita proximo do Jargo de Santo André, 
visto prejudical-o a existencia da referida boeca de 
lobo n'aquelle lugar. Fui á junta de obras. 

Ontro dos surs. Paes & Meneres, ponderindo 
que com 04 entulhos que se tem tirado da rua E 
Restauração para a consteucção do caminho «le 
ferro americano, são prejudicados os telhados dv 
armazem do Saavedra, onde teem estabelecida uma 
fabrica de rolhas, e pedindo por isso as necessarias 
providencias. Resolveu-se avisar o emprezario do 
mencionado caminho de ferro para mandar remo- 
ver os referidos entulhos. As h 

Outro dog amanuenses das administrações dos 
bairros oriental e oceidental, pedindo para que Be- 
jam beneficiados com um augmento nos seus orde- 
nados, visto serem demasiadamente diminutos OB 
seus vencimentos. | | 

O snr. Nascimento Leão explicou que os Te- 
querentes já tinham feito em tempo uma petição 
identica que fóra indeferida pes camara; que elles 
appellaram para o conselho de districto, que os at- 
tendeu, é que a camara recorrera depois d'essa de- 
cisão para o conselho de Estado, ao qual estava sf- 
feeto o assumpto; que em vista d'isto, pois, & cama- 
ra decidisse o que melhor julgasse. : 

O enr. Augusto Moreira disse que o pedido dos 
requerentes era de toda a justiça, não só porque 08 
ordenados que percebiam eram bastante diminutos, 
mas tambem porque a camara augmentára em tem- 
po os Veneimentos dos escrivães das administrações 
e dos officises de diligencias; que por esse motivo, 

ois, era de opinião que se deferisse o requerimen- 
0; independentemente da resolução que 0 conselho 
de Estado tomasse sobre o assumpto, pois era pro- 
vavel que ess& resolução não viesse senão daqui à 

mpo. k 
uia nes Midodl Justino fez diversas considera- 
ções em abono da pretenção dos requerentes, acres- 
centando qite a sua opinião era que se deferisse 
desde já o requerimento, mas visto estar esse as- 
sumpto pendente do conselho de Estado, era de 
opinião que se esperasse por essa decisão até ás 
proximidades da confecção do orçamento da cama- 
ra, é que se até então não viesse 4 resposta ao TO- 
curso, se incluisse no mencionado orçamento a ne- 

cessaria verba para o augmiento pedido. G 

' Depois de fallar no mesmo sentido o snr. “XO- 
mes Sá, decidiu-se adiar a resolução sobre esse Tº- 
uerimento até á confecção do orçamento geral. 

O snr. Gams mandou para a meza O seu pare- 
cer ácerca das indicações feitas pelo sr. administra- 
dor'dá Companhia do Gras para se proceder a algn- 
mas obras ng canialisação da cidade baixa, a fim de 
se melhorar a illuminação publica. O snr. vereador 
entende que-as obras indicadas devem ser feitas. 

- O sitr, presidente disse que, estando concluidas 
as obras de estique da capelia do cemiterio de 
Agramonte e sendo necessário agora proceder-so á 
constrúeção do altar e dos seus acesssorios, em pe- 
dra marmore, era de parecer que se pozesse um ar- 
roinatação a menciotiada obra, visto ter-lhe sido já 
remettida uma proposta para tal fim. Assim se re- 
solvem 3 107 — & otima 

“E não bavendo-mais nada a tractar, foi encer- 
rada-a sessão. Eram 2 horas e um quarto. 

Emprestimos districtaes. — À. subs= 
cripção:da d,º serie do emprestimo votado pela 
junta. geral do districto para as estradas districtaes 
n.º de 13, e a-da 2.º.serie do emprestimo vota- 
'do pela mesma junta para a estrada districtal 0. 
10, abertas hontem.ambas no governo civil, hon- 
tem mesmo ficaram completas. +. 

A 3,º serie do primeiro emprestimo era na 

, Ai À t . A col ” ' 
| —Mas... mas... valha-me Deus! Que have- 
mos nós de fazer de um moribundo e de um lom- 
co?—exclamou Donato, indeciso—Estamos sem 
meios de subsistencia e privados de espingardas 
para caçár; morreremos à fome! Se escaparmos 
de tal fim, não escaparemos de certo dos saltea- 
dores, dos selvagens e dos ursos, que nos espe- 
ram na jornada! Agora comprebendo eu o que 
disse o barão: Pardoés é, com effeito, q mais fe- 
liz-de nós todos, porque para elle acabou tudo! So 
Ah! pobre Kwik, para que havias tu de deixar à . 
ditosa aldeia de Natten-Haesdonck? 

João Creps ergueu-se e disse resolutamente. 

—A nossa situação é horrivel, meus amigos! 
Hontem não comemos quasi nada: urge procurar- 
mos desde já alguns meios de subsistencia, aliás 
seremos victimas da fome! «Trabalha que eu te 
ajudarei», diz o proverbio, o qual foi inventado 
para animar os desesperados como nós estamos! 

E, voltando-se para o fidalgo, perguntou : 

—E's capaz de ficar como enfermeiro do infe- 
liz Pardoés? Dar-lhe-has de beber, quando elle ti- 
ver sede? Não o abandonarás? 

—Eu abandonal-o ? Nunca, nunca! —respon- 


José Bento, pedindo 


OWTOS . o 


| deu o louco—Elle é dos bons; hei-de acompanhal-o 


até á eternidade |. 

—Terás sempre acceza a fogueira? 

—lUma grande fogueira ! 

—hpgora, camaradas, não ha tempo a perder: 
vamos á caça. O rewolver é má arma para fazer 
pontaria e difficultosamente seremos felizes; mas, 


|emfim, a necessidade é uma lei de ferro; não he- 


sitemos! 


(Continda) 
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Oriente. Falla-se na construcção de um grande cami- ' achar trabalhadores a peepia modieos para lhes cal: tó do sol'ãs 5 h. e 42 m, Ocenso ds 6 h. e 19 m. h “BREST 10 dias—Brigue rus. sho, = « Thóu: que 0 governo fizeste: questho dú mé lde F eia or 60 dias.  «eSiBolad 5h9: 
nho de ferro que em dez annos e gastando som- tivarem as terras e colherem dléllas og ftuctos; e: - Comiemoração histórica— Queda da facção seucat, aduella & O, Coverley & a p “mas à isto se oppozeram os surs. Mame reto e E E Je ceu hoje 0 : dP Martino “ia Silva - dire 
. - a . , e: 


MTE FF 


a 


G ANO ( à o , j 
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ctor da galeria de pintura do real paço da Ajuda. 


Era um pintor distincto, carácter franco, e ho- 
mem hodésto. Deixou numerosá famili ia, sem 


us tita: ia es- 
rigar seus Biro 


leigos, 
7 pó | caridade de elrei, 
tes pelo infeliz artista póde 
esposa dos horrores da miseriass. 
Cotaram-se hoje as imserpções 


InASS St ATUA 


BO", 


“dos cp São mais dous votos favoraveis á À noute estã 


reformg no senado. 

Falleceú um O a o dr. Honorio Hermeto | . 
Cérreia Gesó, filhioido marquez de Páraná. Era elei- 
pela, provincia de Minas. 

niram-se os accionistas da Associação 
Economica Auxiliar, sob & presidencia do nr. dr. 


» | Josquim Aléxandre Manso Sayão, a fim de lhes ser 
alpresentoa proposta da directoria tendente a solici- 


48; e as pequenas a 43,85. . ; -. |tar-se do governo imperial a concessão de opera- 
Fundgs es anões : Titulasde 10:000 escu=| ções de credito reak de conformidade com a lei n.º 
dos a 17,80. Ditos Pequena a 179 ao cambio| 1:237 de 24 de astembro de 1864. 
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Camara dos “dignos GARD o 0% 
Sessão de Hab abray TP vm 0s 


PRESIDENCIA DO $NR. MARQUEZ DE AVILA E BOLAMA- 


ass. —. — ra 


“Secretarios oB 1 2/7 A e Mello. 


RAVE er na 
fala d hr E dorainda RE 
poder: fan ccioharça “sor. presidente fr 
a agoção.. sa» 20900 3 vidas Avg se 2 

Acta aprovadas s84q D7OR ROM ME ger: 
te A renan cia tarsio “devido destino. dg 
a dia mesa 6 deerbtd” pao quat 8. M. el- 
rol  bobvé por em od as cô EE Pa 
ue ai 


Edtação 


de riculturá Portu-|| 
cotas a je 
nr. marquês de a grave s 


ida Leu. RR des mir ESTE DO edorr al 
do, aa a) de-25-de março ultimo ácerca 
ia 6 aro en de a 


e - 
A € 


dente declatod 


Rm doc E EErã o fidentas atá 
iversas Jad8 de- 
clgrou Fr aja, N 

Bula mepira iam ão o o por ei- 
na e manifestar que so fder a io 
throno portugu 69; antes Er e nos 
athanrós. bra condições muito superiores é 0- 
rig das outras rd mçõo mais ide e mais POPA nie RPE REA, 


qro Piana prgar to dá oa 
e a que se Elo RR] 
que de astituições 
BRO as sotda fot levantou a sessão Aa araudo 
po a eia será Amanhã e aordem do dia &pre 
eres: mos 9x us SE 


s 1 


COLS alo 


e] do sDlarto door Nr | 
O 1 misrênio DO Riixo” 1 19 


achog efectuados ala di e oral de| 
ni ap ipa a 3 d 8 


abril corrente, hm 
nona 6 0 MIMISTERI 


Balancete daria pezã do” monte-pia. 
tia o com RE 9 4 a | er Eu 
dos + sei dir 
reilfsidas cont contribuições directas nos 1 jesatinç do E] 
neiro é sto AASP Pe are 


RRCET etrid arrematados 
inda = l esto os pe t 


see RE Bia RA 
io ai prin rt 
RE eemetiar: vo p ao 


o gia É e 
RUE MO rr EITA nas. o 4 fa 
Morre tomas s mobo RAZI sete 
10%) ob oyral ou omg mos gu staesT o! 


| “Bad dé Súmeiro 5 dé mnrço o a oi 
! Do corresp. part são o cio do Porto») 
fi 


gemngro» e se não 
ão pare- 


au 
e acer. é aiarla becilla entre aus 
“No di tó fói de pf 
plo ie jobdo fitêo dia'$ fallocard made ! 
8 til às às publicações 
Ai ár egos 
na e ar 


am ainda no primeiro lugar aeee 
tgubre erica, Entro o os figura osnr. 
* José Cardoso Cou e filho d'essa 


cidas.» 
“Ag noticias che 
porto de 


Santos está 
EruçÃ SR TR 


tenor a da mesma mólestiw. ++ 
fig eontinúa muito quente; profana 
te a epidemia durará ainda todo ente mer. + 
“Estimaria poder fallar do reforma eleitoral, 


hóntem “dizem que no 


ue segcha to- 
dio uma 


mas o governo não apresentou ainda o seu “Projecto 
4s camaras, que estão as com os orçamen- 


tos, e nKimamente: como projecto da fixação fo for- 


8. Além destes, ha outros de menor porte com 
que o parlamento vai, enisetando à tempo. O. gover- 
no provavelmente, capara, fr araçar-s “cou- 


sas miudas, a fim de poder, da Es todo nos 
longos e arduos debates da r 


Ape go ee li da 


uido que & 
o: Basta Aiver que, no Sfiterpálio. du apre 
à discussão, temo projecto: Eb ddninstndedo, uma 
commissão especial, que. r unddo pr ve 


vito  mezes, | 1 
da eua cão 


e-só emse trabalho, atenta n-gravidade “da materia | o 


e certos babitos de lentidão, - póde Jovas. eine 
dous meses; 4 nbo'f. .obiod a ciaômego ob 94 

» No senado ainda-não foi votado.o-yoto-de-gra- 
que, dh portanto hão. se sabe so à emenda Zacharias 
(recommeidando a ideia da eleição directa) terá ou 
não maioria de votos. Se tiver, Ra É 
ge declgrou contrario a ella, é reforma 


rh, E camar PM porém que a emen- 
da, e aços o votos RR o, 6 que pobre E 
o Pam E br batal ham ao d Ha geral- 

o idadciá ia parã à eipio da 
dp reta censitica; creio q que ro- 
mos Ro Ra onteb de ve o Pi ipió na legis a 


ção, e fundo-me em que, adoptada agora a Te forma 
ministerial, será isto um argumento para se não 
tentar outra, dever 08 iresnltados praticos da 
prigatta, o a e póde deitar uns dons isToa de an- 


E stão é 
cocasihéiro 
nymo José Teixeira Junior, presidente da camara 


EI EN 


al lets, c 


E ati, 
plar de 1 IL Rs as o de E pedi 
caracteres de impressão, orthograpbia, ttido em, 


ciedades de costumes" 
'nos' theutros, algumas, brilhantemente vestidas; | 
mas a epidemia ap que luctamos imgagm gexrlênão: | 


“lentre os deputados barão 
Jtins. Sabe que est 
| log Jib 

a pe livêr 


de evitar que 


tes noticias, já me oca - 


puisge Rd 


-— | tado Oriental, do; 
prt a febreama- |, 


Depois, de ra EaÊ disçu Cr que tomar 
VU : BeC tag, » foi aid. 
He góma te do o Stavada Hê am do à ind da ão do sor. 
nt Felntivamerito á no- 


meação a e Pl EA pa to o A nsilinsóami a dire- 
ta Mia LAA NT ER dos artigos addicionses aos es- 
it tos, recahindo a nomeação nos snrs. drs. Luiz 


e seu RE Gerqueira Lima. 
Nr TA de do -) Engios epitatntoa 
da acha-se constituida a directoria 
| dy pele rs. accionistas: José Felicia- 
Bla À e Ale 


Lo dra d Antonio, Augusto Monteiro de 
Yu 
tod é og RA ah Rima, Jubidtho 
1Lop E Ei 'Azegedo, = 1! 
USE Reudicam- se hontem os sceionistas da'com- 


| tphia N erro as Petronolis, represen- 
b EM PR “ada de ferso as + 


tand o; es0e8, para ouvirem & Teitura do rela- 
torio da UA oria é elegéreém a “comtnissão de exa- 


[ne de contas: Lido raid o relatorio elegeu- 


se etamrgiadd ao qtie ficou composta dos 
Sara. Hermann. João 
Santos e commen ei José Corrêa de Aguiar, 
eleitos -com Se rgotos + cada um. 

—Do Rio da “ão poucia dé 'moticias. 
ma folha da Roca “Ayres diz que o general de- 
via-partir, brevemente en misóão dio e para 

ssumpÇÃO.. 
Hyuve em Buenos Ayres, no dif 18; um torri- 
vel temporel, e enchente do rio, De seus estragos e 
efteitos dá um,jornal a not uinte: nat 
A força dz maré arrojou " Pomeis de Julho 
uantidade de eibliaredohom, actiando-se entre es- 
po bergantim, que está EA A das rias 
po Pd e Cordova, no dito io, é tm p pa- 


[bias o ia 


Rios Passeio de Colon, entre as ruas dos Es- 
tados-Unidos e da Europa, ha outro bergantim-go- | 
Wow 12 balegiras, e outras pequenas em- 
bareaçõe WS ok 
“As alamedas. Fest 7 quasi totalmenta destruídas 
é 48 vias ferreas da costa sofcoram muito 
e no serviço. 


4 baleoiras que vissara, É te terra. or: 


TIC A. 


adas. SJ Una 
já - Solado da betario «Quee de, setembro» Tae! 
utro navio de grandes dimensões, arrojado alli Ee- 
ad p das. agiias, 
rem da estrada-de ferro « do it So 


osontam de tarde suspendeu as 
ação central detida, e Bingo Bo n P Soo, e 

nhm está coberta de Rg. E paus o 

arençõe Ri Seg ye além Fes PET: 

ns pontos 0 

Referem qtas asa bos fer Tibi os estragos 

de hotúveno rio. Dig goletas, Regent pa- || 
E ideia que.Frislia amu) 
. Noticias e a diem que as inundações | 
no'nórte da-fêpublica foram imensas. Contava. 
quê todo o territorio da provingia de Santiago.es 
tava liter sq a ixo de” "e pevia E tres 
se ane) us às ditigeni Potfinan 
ata trata M + Mesmo A eul bia feito 
sentir O) cheta , trane dao de os rios, e im 


a ou conforme O exem- 


é um trabalho curioso... 


—2() carnaval pa 


-| da festaso o. + EJSHS EB 
“==Não ha: Or pré do a ão conflicto 
a 
tido tes, eleitos pe- 
io Grande do Sul, 
e apreciur as do 
verno, o segundo 


Sa ul) 


ps doa 


ad 


has E ad 


ei 


Ora bel 
ante Pelotas, 
vis A 


Rá E Rio do ue to ER 
2.º districto procederá do A o im 
con- 


ada 


fal eo somo. ir o = 8 vence- 


ah 


seque 


eladr 4 PN tido, em go º 

ni po opinião 3 já acebita, pouco práis oume- 
mb? por todos 08 pd 6 RA vista d 

A fi o o homem politico que tinda atite | 


a por ora decisãb 
deito 


rontR dae ã 


ral pode. se desde já 
pea de E tudo | 


ay em 1852 ea de ouro 
commemorativa do rendimento da divina. no exerci- 
raguayo-que occupava a villa de Uruguayns, 
airre as honras evidad £º fenda numa divi- 
são commandada obib gor. | do exercito 
bárão de Itapagipe, ajudante é campo de sua ma- 
gestáde o imperador, e-composta dos 1.º e 7.º bat 
lhões de infanteris, 1.º de artilheria, 1.º regime 
de cavallária, Epqtiihone “de; engenheirose batalhão | 0 
naval 0 o broa L4TS 
“Fotam naturblisados; eldatãos: brasileisos os os 
subditos pórtuguézes José Coelho, «José Jos 
Gonçalves Simões, Francisco José da ao a 
quim Antonio da Silva Lima, Manoel Cardoso da |' 
Silva Corumba, Francisco de . dr sir paises 


Antonio Joré rreira, o o co, Jos- 

quim Ferreira. ose M e o Fo io? Silva. O 
subdito allem úlio Ri dadão america- 
no D: pts Pontóy. 1d" 049) 


A 1919 
Oloadia ss 


vida “(Continua): 


Lj) rg: e 


93 o; A 


Ra Ao 7 Rico ea vã do Porto mem mm — 


e dit HAVAS' do DAR 


ei 


tenh am morrido 700 


“ LONDRES its ie 5 M Mica a 


Ha tristes Arda ot Ligia io do vapor 
«Atlantic», naufragado em Halifax. Havia a bor- 
do 1:038 pessoas, das quaes só se salvaram, 0.| 
Morreram todas as mulheres.e creançãs que há- 
via à bordo.'O vapor sossobrou ás 2 horas 


pulação estavam deitados na occasião do sinistro. 


artins. Cornel o dos 


As.ruas da Bogea estã catão E ea inouo-| 


les encadernações de CARNEIRA, 
E 


é passou chócho. As so-| 
ram-se nas ruas 6) 


da se 


e Silveira Mar- | 


terem retiré 
tistas da mesma companhas 
do ge annunciar. B” 


beiro. —A's 8 e um quarto. 


o, no intuito | 


: — rs A: 
115.040] | Sabtgdo Blde ubril - ds] 
THEATRO. DAS VAR 
Cerca das Carmelitas.) —Sob a direcç o ED 
ãos Dallots.—Beneficio de Joaquim Esteves da 
Costa e Olympio Rodrigues. —Variado espectáculo. 


—A's 8 e um quarto. 


uillo Enio. Não | 


olhi de d da ma- 
FAAO Star s do 1 ipi oa dará. | nhã. Todos os passageiros e grande parte da- tri-, 


Fio 
em alguns mit Rai PESE ghSms é é; 


LISBOA : 3 ÀS 10H. 46 M | UA DA NODTE |, 
E dos artilheirós, gia 
r. O corpo seráresta elecido na fórma anferior. 
| VERSALHES =Grevy foi reeleito presidente 
da assembleia nacional por 349 votos contra 231 

dados a Buffet. Grevy insiste na sua demissão. 


, BOLSA DE MADRID 3 — Consolidado inter- 
o 19,0b. Externo 24,25 — Bonds do thesouro 
0, 98. Cambios solire Londres 48, Iõ, Sobre Pa- 
iz 8 06. 

Em —— mm 

| 0%: 7 - MADRID 3 A'S 41 H. DA PRO 

Um agente carlista que aconselhava os solda- 

WB à insubordinação foi hontem preso ho (juarte] 
e artilheria de Valencia. Depois houve uma col- 
são ) sangrenta entre carlistas e voluntarios repu- 
licanos, da qual resultou um carlista morto e um 

oluntario gravemente ferido. A's 11 horas. da 
ponto a fran idad e estava restabelecida. 
Em Tarragona a agitação poí catisa dos a N- 
io calada mas não se deu ainda dêsó 


em alguma. - 


Err SE espostas. om livraria MORE" as! 
Pordas 


arietacs rtúgal;- approvadus 
elo CR Td uêa das debotas .e 


adoptadas nos lyceus nacionae de Lisboa e Porto 
para 08 exames de instrueção rimaria. No mesmo 
prtabela ciento ge vendem oz extractos das roferi- 
Sem cartas e rographias do Portugal, js 
ES o pára o ensino primario. 
g—Carta perietaes 45000 réis, o par, 
eborogrphia 160 réis, e citractos 100 gi 1506) 
38) 


LIVROS DE MISSA” 


MANUAL DE DE MISSA 
“MANUAL DA SEMANA SANTA 
"HORAS MARIANAS -- 


DO ROQUETTE 


= 
=. 3 
o. 


| IN 

J.. 
QUIM, MARFIM, TARTARUGA, nie 
ROLA, etc. np 86, com fechos e sem elles. 


- Preços comniodos É. g ; 


Alivraria Inte nacional, r- 
EA E on c gou Rede sor- 
timento. (1597) 


NOVAS: REAGE É 


LOGIOS ÁCADEMICO, por J. M. La- 


fino Chelho, !'vol)....... 7.00... -+8800 


po as Misao d pipe — MORTE, por' 


FR RE 8500 
SUS AO COR AÇÃO, DO SACERDOTE. 3200 
ELIBATO BEECLEST. Rob Q,praç) 
« Teixeira d oneellos.. ......... — 8600 
[ARTYR soda magoifica 

braiem 9 VON. Mes cos sos oPS nani se LB200 

infiti£o brasileiro em O Viena descobrira em Tia || AB SETE PALAVRAS DE 6H Pio 
bos um oxemplas da «Progopopesanção Bento CRE || NA CRUZ......cscsreneoo REL RO Co gádO 

io o bd unico, We outro exem- V riadissima colleeção de estampas collo- 

ar,cá ma | a liotheca. ub! es, e o seu directo; |. das e à fumo, registós,etc. ds 


A venda na 


E Rr Catholica Por- 
ense, praça “(UN 


D. Pedro, 131. ) 


JOÃO — Previne-seo res- 


DE S. 
tavel publico de que o beneficio que havia de 
ig 


Jugar no dis 6 do corrente, com' & 


ia e se 
0 ia marcado 


o an alguns Os ar— 
il fica 


THEATRO DAS * | 
(Cerca das Curmelitas.)—Sob a direção « pe 


e J. dos Santos (o Confeiteiro) e do E gi ao - 


És 


Don OA É 
T. ra: ii Pega A. dl. de Souza. 
[eistmpanbia dramatica portuense. -— A comedia- 


rama em 3 actos «Gréve».—A comedia em 1 acto 
had estação do caminho de ferro» -—A" 8 horas. 
WHBATRO-CIRCO.—Companhia dramatica 


tivo de ter recebido alguns. donativos. Penhora- 
o como valioso; auxilio que tem merecido o seu, 
ipionta io, vem. por este meig agradecer ás pessoas 
que Oo teem gocecorrido; e, como os seus padecimen- 
tos ainda não diminuiram de intensidade, lembrar 
ao mesmo têmpo que ô seu, carídoso bemféitor o 
gnr. Manoel Francistó de Araujo, em 8. peca, pa 
n.º 50, continúa da: melhor vontade a receber ob 
donativos com que o desejem auxiliar, reservan 
do-se para em seguida ho seu restabelecimento 
certificar a todos o$ seus bemfeitores o seu eterno 
reconhecimento. 


Santa Casa da Misericordia do 
Porto 


mera da Santa Casa da  Misericordia d'esta 
cidade fax publico, que sê acha vago um dos 
lugares de cirurgião interno do hospital de. Santo 
Antonio. ' a, 

a este lu r poderão apresen- 
tar nã opptedeio Santa Caia, Vis oB dias não 
santificados e no prago de 30 dias a contar da data 
d'este annuncio, os geus requerimentos dirigidos á 


[sa Casa, a A parados go seus ars 
ttes o seu mporta- 
moral é tívil, do seu Paalb tais co, bem 


“de “qualquêr outro atestado ou documento 
qué'entendam conveniente 4 sua pretenção. 
” Porto e Santa Casa da Migericordia, 27 de 
março de 1873. “a arsvar 5.! 
" O escrivão da meza, 


oByi Brave ga Ferraz dir 


= 


MA propriedade de casas de um vu dous anda- 
xes em bom uzo ou hóva com quintal e agua 
ó centro da cidade; 

“quem pertende. 


va rua do Carmo n.º 1 se diz. 
(1183) 


ao ã a fique | 


a 
gião alogdpesam et eternamente Ro Ato 


“|mostrar-sé ' 


(COMPRA-SE p 


Pistividado: ) arraial 


cl N 

TN pos dia 20 do corrente festejnr-se-ha com toda a | 
tea, a milagrosa imagem de Nossa Senhora, 

tda Boá? ya, recta na capella do largo da Torre 


ADRID=Parece. e e , está resolvida q ques- da Marca, havendo missa solemas, Santissimo ex- 
dos do é de. bre po todo o dia e setmão pelo rey. Antonio Ribei- 


ro da Silva. Na vespera á noute queimar-se-ha em 
vistoso fogo do nr, feito por um py rotechnico 
fóra dã cidade que pela primeira vez aqui apres 
ta 05 Beus productos; e no dia de tarde buverá 


grande arraial, tocundo núia banda de musisa. A 
musica da festividade 6 da espella do sor. Silves- 
Eta 


tre. 


Sociedade Nora Enterpe 
gsESDO di ullecido o enr. Joss Coelho Ferreira 
Leão, dignissimo membro da direcção desta 


sociedade, ao convidados os spre, aesociados à as- | 
sistirem aos oficios funebres que hão-de ter lugar | 


hoje 63 Ave-Marias, na igreja dos Terceiros do 


Carmo. 
| Porto, 4 de abril de 187ã. 


OI Deus servido VOGA á gua GET presençs 
e g gIma de José Coelho Ferreira Leão. Sen tio 
Manoel Ferreira Leão Guimurãcs e seu primo 
Anastacio Gaspar Ferreira Leão rogam aos seus 

amigos o favor de assistirem so responso de sepul- 
tura que por eua alma so Ha de resar na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora” do Cntmo, hoje ás 
Ave-Marias, é pedem desculpa do EE ig 


Porto, 4 da abril de p'a4 : (1581) 


- "Agradecimento 


“LIVIA Maria Bapélsf ia Lâme; viuve, D. Ame- 

m lia Exnilia Baptista da Silva, José Antonio 

da Bilva Comeiro afiideem a todos0s ill.” gnra. 
tus Tres ftdrám o tlistincto ebsequio de assistir 
nos respunsos 'db sepultura que por alma de seu 
muito e presado sobrinho, primo e amigo o snr. Jo- 
só Baptista Duurte, tiveram lugdt va noute de 25 
de março ultimo na igreja de S. Nicolat, e bem co- 
mo agradecem s& demonstrações, Ge sentimento 'e 
oferecimento de serviços que receberam das presoas 


fde suas relações 16 amisade, protestando a todos 6 | = 
seu eo la 


gratidão ptaB io) 


ARGARIDA Libania de Oliveira Lessa N: 
seus filbos, pungidos da mais-ecérba dôr, 
lo passemento de sua finada filha e irmã MarraMte 
da Libania de Oliveira Lessa Junior agradecem 
“| cordislmente à irmandade do Senhor do Bomfim e 


| Boa Morte, parentes e mais pessoas de “amisade, 
o caridoso obsequio que fizeram, de asgistir no dia 
21 de. março proximo passado do responso de se- 
usa da mesma finada, e por este acto de St) 

Eure 


|) € “(1589 
CRGBERSE E Cu 
Banco Commercial de Vianna 


8Y sebseripção pura O Banco Commercial 
Viunos abre se na segunda feira 7 de abril, 

desde as9 horãs da maohã nté ás 3 da tarde, no 

Porto, em'essa dos surs. Carmo, Sobrinho & C.; 


AeBra dos sara. Almeida & Pureira, 
neta RR n4 ng, ge cretaria da Associação Commer- 
cial 
Êo ca ital do banco será de 400:0005000 réis 
dividido por 4: 000 neções de 1008000 réis Hi 
uma 

“Vianna, 81 de março de 1873. 


Os installadores, 


“José Antonio Loureiro. 

José Manoel Gonçalves Basto. 
a Gonçalves de Carvalho. 
"* Manoel Fernandes Fameliar. 
“José Martins Barboza. 


Es do Commercio da 4º 


y 


[oo viistancia 
KA o 00 0 o D. Margarida Julia Telles 
” o na - de Menezes, casada com Simão 


de Penafiel, authorisada e jul- 
gada habilitada para exercer 0 
commercio. 


Odoutor. José Pereira, juiz presidente do Tri- 
“ bunal-do Commercio da, 1.* instancia mesta 
cidade do, Porto e seu districto, por S. M. F. 
que Deus guárde, etc. 

PS: gaber em como no processo de authorisa- 

o que para commerciar requereu D. Marga- 
rida Sula Telles de Menezes, da cidade de rd 
fel, prof a o a a seguinte 

ÇA 
O tefbuinál. em ' csiiá do que requer a fl. 2 'D. 

Margarida” Julia Telles de Menezes, casada com 

Simão Rodrigues Ferreira, da cidade de Penafiel, e 

ue excede a 18 snnos de idade, que es- 

tá Ed E authorisáda por get do o 


Wo 


2 


de 1873. E eu João Carlos Pereira da Silva Lessa 
o subserevi. 
José Pereira, 


Juiz presidente: | 
(1590) 


-Para despenseira ou costureira 


FFERECE-SE uma senhora com as necessa- 

rias habilitações para vccupar qualquer dos 

referidos lugares. Dão-se boas abonações e os pre- 

cisos esclarecimentos nó largo de S. Domingos, 12. 
(1594) 


Consultas medicas 


MEDICO Ferreira dá consultas todos os dias, 
do meio dia ás duas horas da tarde, na sua es 


(1596) 


AOS ALFAIATES 


GIZ FRANCEZ 
o RE Elm E MAIS BARATO 
RUA DAS FLORES, a | 


D 


sa de saude eita na rua de 8. Lazaro. 


eiBahs 


E -SE vbgo um lugar de capellão no côro 
da igreja de Lordello do Ouro; os pretenden- 
tes podem dirigir o seu. requerimento á meza dy 
contraria do Santissimo. E" preferido. o enr. ecele- 
ginstico que tenha as habilitações necessarias para 
servir de cantor, porque, estaudo n'este caso, além 
do ordenado de sspeliio, terá mais uma gratificação. 


(1595) 
Arrematação 


ELAS 10 boras do dia 4 de a so na praia ao 
pé do estaleiro, em Villa Nova de Gaya, serão 
arrematados dous mastros de Riga, madeiras de 


diversas: dimensões, lenha, uma porção de metal | acreditada marca de Brandams, e enxofradores es- | 


amárello em folha e cavilhas, e uma porção de eur- 
;vas de ferro. (1541) 1 


(1591) | 


Eee as: 
e — € qm a no = dc 


ãe | 


Rodrigues Ferreira, da cidade | * 


* 


 — "Declaração 


EOPOLDINA ds Sacramento Ribeiro '€ foclho,! 


Delphina do Sacramento Ribeiro Barbosa, Jo- 
té Josquim Coelho e Antonio Affinso de hi: wedo 
Barbosr, declaram que desistem de qualquer espo- 
lio que à fullecida Perpetus Maria do Bucramento 
Ribeiro doixasse, assim como não sa respanssbihi- 
sam por qualquer negociação que ella tivesse feito, 
e pussúdos 9 dias a contar d'esta data, não tendo 
havido reclamação alguma se arrematará quolquer 
espolio que a fallecida deixasse e o seu prollucto 
se applicará em misess por sua alma; isto fazem 
constar porgus não que-em respons: avilidade algu- 
ma desde hoje pars uv futuro e pedem às pessons 
que tenham em seu poder algams quantia ou obje- 
eto pertencente á fsllecida queiram entfregal-o na 
rua de Cedofeita n.º*' 19 & 23. (1539, 


Enxofre:sm pedra 
VENDE-SE A BORDO 

Tracta-so com A. 5. Shore €& O, 

93 - RUA DOS INGLEZES—23 


(118) 


————— 
OAQUIM Moreira Lobo, rua de D: Pedro n.º 
es 50 e 52, pretende liquidar o seu estahelecimen- 
to e para este fim haverá leilão no dia 8 «o corren- 
te, às 10 horas da manhã, e será tudo arrematado 
pelo maior preço que fôr oíferecido, constando. de 
muitas drogus e tintas que estarão relacionadas 
em uma lista no acto da arrematação, de que se 
não mencionam pelo grande espaço que oceupa, 
como pf pel de forrar salas e mais objectos perten- 
centes. (1565) 


Enxofre na Regoa 
TRANDE deposito de pedra, moido e flor Bran: 


dams a dinheiro e praso. 
Tracta-se com À. M. Champalimaud. - (866) 


Arrematação 


Nº dfs 7 do corrente, terá lugar a arrematação 
de duas neções da Companuia Segurança Pro- 
vinciana de Moncorvo, no escriptorio da sgencia, 
cnes da Ribeira, 28, por fállecimento do enr. Cons- 


tantino Pinto Ribeiro.. Riseiro. (1542) 


“ALVIÇARAS 


quem entregar na rus do Passei? Alegre n.º 
389, em 8. João da Foz do Douro, um São todo 
brado, raça Terrier, tendo 2s orelhas cortadas, e 
que dá pelo nome de BILLY, o qual desappanieas 
da dita caga po dia 27 de março ultimo. (1550) 


Metal arareilo para forrar navios 


TRAGTA-SE com 
A. J, Shere & Cº 23, rua dos 
Ô Inglezez 


AVISO 


REVINE SE que ninguem se deixe iludir e 
faça emprestimo algum go sor. Manoel Au- 
| gusto Gonçalves, que re)» garantido por este com 
os dividendos de treze acções do Banco Lusitano, 
el do que é usufractuario, as quaea se acham em po 
'der du Santa Casa da Miscricordia, d'esta cidade, 
(por que este senhor tendo abusado da boa fé de 
muitas pessoas, tem passado procurações e outros 
documentos à diferentes, em que authorisa » rece- 
her todos oa gtus creilures O que não é sufficiente 
“para um. 
d. Baptista: Venancio Rodrigues de Araujo Nery. 


(Segue-se o reconhecimento.) ” (1545, 


“A Notre Dame de Pariz 


(9) 


É/RUA DE SANTO ANTONIO N.º 207 E 209 


E estabelecimento. convenientemente forneci- 
do, acaba de receber pelo vapor «Ville-de Lis- 


bonne», um-grande sortimento de palhas de phan- 


| tngia e de Italia, assim como flores e plumas de to 
| das as qualidades. Modelos para chapéus'proprids 


para a estação. Os preços são os mais reduzidos 
ossiveis. Dirigem-se as encommendas à Madamo 
vou. - (15387 


E” um famoso artigo para dar & barba e ao ca- 
bello essa-rica appareneia e brilhantes on- 
dulações tão geralmente admiradas, 
Nenhum toucador se considera completo sem 
este excellente artigo geralmente usado por senho- 


ras e E UM pr UE 
| tiro contra 2 queda do eibéiio. 
COMMUN ICA: saude e fortalece o al do 


“DÁ UM rico brilho go cabello. 
DE PROMPTO evita a queda do ei À 
le o o cabello na moda como se de- 
seja. 
FAZ CRESCER e tornar espesso o cabello. 


craneo 


cidades nepultou-se. e n giras 0 To He; — O" drama |os 1 de gi enter “CONSERVA 
Ada | e: b 
on ERA o ge tral ,po La see «genéb mpi E ia pala, É 4 ac $ e 3 quadrés; é ó tri a, não boba Pp reia ru ara De IMPEDE o pp a point Re: 
prestar mai ! te | lá O pc dp os an annos; foi Ega " 8 e mei : = dr com = pe ro, hs ferros do artigo 5 £e 25 po - CONSERVA a cabeça fresca e perfumada. 
Bl | o mos pr a | de negocios do e por muitos | ; A: a ATE Ca om. plicante validamente au- Vende-se nt talh h 
Á interna a tha“ BY. |annos qeitor é do coleção dg so inte que Segunda-feira “de'abrib “O Ld thorisadá para rede a profissão commercial, e|de pr endo dé pi dedo: Bainharia, A. Sa 
giras rare N tar e, o e ; ES irector do ae Ro: | T. RU rasa RR Bacia de A. M. de Sof [poder obrigar seus bens, incluindo os dotaes em Onde ha grande deposito -de Agua Florida, 
a com anhia raniiada proprietaria da fa- E o —Com dramatica nacional. — Benefício do segurança dos contráctos mercantis que contrabir, 'salsa-parrilha é pilulas de Bristol, pastilhas e pilu- 
zenda ro Sm poa á K ca que nome E é rs of é ni grid) e ae Dor e pi ut “o, a em ego da Dim i ia Er! que entrar, |las assucaradas de Kemp contra as lombrigas € x4- 
- a» ane ctos «lxrôve».— 8 ordenando que est ublique e st 
Pa de ear D dit and ai es lo; ia ea “o E E e pi a Led recto pelo” pelo bone: Cd ERA a id da is Mo; ec DEI ER doe Ste rope peitoral de Anacahuita composto de Kem dos 
! AUSPO ) uay pera e m juizos no pais e |ciado; pilhão -neg pr io em orÃo-em sessão: e 81 de me de 1873. — o- Gm as 
- Cm indo de pre E da | fóra “Welle.” Na ppa Historico» |origil ae , — A's Bb só Por preside Qro (Seguem so asgigna NOVA CASA FELIZ 
fd rolo. € A pe asod: aero 2d6 deixou algum fe sao entre ou- |e ur | emvosanand OA do jusy LR | 
o Es tou ha dias as lino o do tras um estudo amas Pee da divã É tm pd eras consec uência de euja. Esbnt nçã | ndei À k FLORES | N.os 4) e 9 a. PORTO 
convento de San Nos ici A; | arvaf segunda do; fallecido nas Portugal jus-| "7 o present “eoutros de igual theor, que in- nO 
pós pora 8 os em beneiicio dos e o: rasa o. BO o eio Roca AN Re | a ria e gnados é subseriptow pelo “escrivão (PROXIMO Á IGRETA D “ 0! DIA), 
qu): ad pri +, |praça de 1.º cadete, e por. ocensi ga independen- A etivó, maio que seja os nos Ju rd 
vid 7 O a Digrio o Óficial» do dia 3, dá a egu E! ER Foda, no pais, esjndo da guerras do A: que a lei determina geral nlonionto de to a Loteria da Santa Casa da, Misericordia de 
noticia o; «o obahigina d in mer Tico aniadd | k pia dedo a rev dá fo Grando do Gol u- a ba pda Ee er AE E PR ZE Margarida Ju- ishoa 
Tot ra ARE u muitos e arduos, pr fi Co | lia Telles enezes, da cidade de Penafiel, é au- | 
cone que Papas 10.4 sea 2 uvido à ido guArra, decorad do com. RE EE us da, ordem.) x CAR ) ADE E e julgada habilitada para exercer o com- | q EXTACÇÃO A 6 De ABRIL as! 
commissão 4, | TeBQLE CerrAr OS POF- | dg Aviz, dguiaão do Cruzei eiro e. Ek Era tinha -& INFELIZ cd mercio validamente. Premio grande 510805000 e” 
a de LO a a oa a Et» qa a E OD cs age Dodo epi no Drum do Comme e FA AARIA DA COSTA BRANDÃO 
OS nora ÃO X radora da boa orde cia e ouro do exercito do, Es- ares em Santo Ovidio de Villa Nov 4 de Gaya, por 1.1 instancia n'esta cidade do Porto, aos 3 de po 


Affiançado no governo civil do Porto na confor- 
midade do edital de 28 de junho de 1860 +. 
M 4 venda bilhetes e fracções de diferentes 
preços d'este sorteio. Satisfaz com à promptidão 
a T+ para as provineias. 
E Omesmô veia da ul- 
“ tima extracção 3 qu 
tos do bilhete n.º 12783, 


dividido em quartos, 000500: : Ta 


teias premiado com 5: 


97 


“PERDEUSE 


Rs pulseira. de ouro com amethystas, no jar- 
dim de S. Lazaro. Quem à achasse e a quirer 
entregar receberá alviçaras na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 65, em casa do enr. Lacerda, esculptor. 


(1570) 
Carvão € carrafas a bordo 


VENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 42. 
, (1 


408) 
49-Reboleira 


VW cbrancas o -SE garrafasinglezas, pretas, de a dd 
e brancas de 7, ao Aja i (1093) 


ER pla, de pm estabelecimento, 
na rua de S. Crispim n.º 7. (1519) 


- OLIVEIRA DE AZEMEIS. 


nº estabelecimento de Bento de Souza orqn 
ja, rua Direita n.º 1, defronte da cadeia, ven- 
de-se enxofre em pedra e muido, flor de enxofre da 


| trangeiros e nacionaes; preços 0s mais DIO) R 


Eu pao do Ki 
2 CRty 


“Inha n. 282. 


| Aguardente de cana d je Bar aly 
UNICO DEPOSITO GARANTIDO NO PORTO 
194 -—Praga de Carlos Alberio-—422 
AGORA AQUI A 


ANTIGA LOJA DO PRINA 


"ESTE estabelecimento. coutinua a vender-se 

por junto e a retalho « melhor aguardente de 
csua do Earaty: pois é recebida directamente -d'a- 
que Jla procedencia de um dos melhores fabricantes 
d'este genero, com quem o snpunciante fez contra- 
cto pera a venda da mesma 4 commissão, o que pre- 
vine o publico não confundam esta casa com outras 
annunciadas e desejando evitar que 08 . consumido- 
res sejam Fesioaisados com este genero, que só ga- 
rante ser de seus depositos a que-tiver no corpo da 
rolha as guas iniciaes e nome a fogo—D. J. £. Mo- 
reira,-- e os bilhetes com o carimbo a tinta. 

Para este deposito acaba de chegar grande 
porção d'este genero em garrafões e pipas, assim, 
como Ieranjicha, O que ha de mais superior. (62) 


UEM pretender ama loja subterranea pro- 
pria para recolher carvão, aos baixos da 
casa da rua da Reboleira, quão esteve 0 an- 
tigo hotel de Mary Castro, fale no largo dos 
Loyos, 48. (404) 


(OGFL) 
pázvosex ogtmuz oda1d od «SIT? UE No diriiodã uIos 


oo op sIgo op « epsprjunb v vpo) 'ogdtosied vymos 
sioo *pdtu] nO Tiodudd 08 CLA ou vdUUTsIg 
ap ezanbng UNA Up vLIES2ALIDO OP GALHO q 


Bom emprego da capital 


e ENDE.SE uma boa quinta distante de Pena- 

é ficl tres quertos delegos; tem estrada de ro- 
dagem «té perto da mesma; o se 1 rendimento annual 
é de 18 carros de medid; as, mas com pequenas bem- 
feitorios poder-se ha elevar a muito maior rendi- 
mentos; são terras todas uuld=s, tem bastante ague, 
mattas, e bom pinheiral junto 4 mesma quints; tem 
boas casas para senhorio g tambem para caseiros; 


quem à pretender dirija-se 4 rua das Flores n.º 40, 
(146%) 


Recções, inscripções & O) 
gações prediaes 


Joês Archer, agonte enmmoercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra acções dos difierentes Bancos 
e Companhias, e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como de qualquer crdom de fó- 
ra-da terra. 69) 3) 


INSORIPÇÕES 


DIZ Fructnozo Ayres de Gonvês Osorio, no lares 
Ea go da Feira de 8. Bento v.º* 30 e 32 , compra é 
veúde inseripções, coupons e deções de tos N 
companhias. 


— cito DRE 
Er DA ALI 
GALVANISAD RAN CEZ 
19 — Kus de Santa Catharina — SA 


Dourae prátéio Por metaes 


(7 ERA (is 
BAGA dra da du dA taçã 


Enxofre. em pedra refinado 
UALIDADE especial como nunca veio a este 


merçado, vende-se na rus de S. Bento da Vi- 
etoria n.º 18: n.ºº 18e 20—Porto. ( 1056)º 


0 DR, CARLOS KOTE 


IRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, 
G be consultas desde as 10 horas da manhã tô 1d. 


EE eu tos 


és b da tarde, ng rus de D. Pedro n.º 1 n,º 17 


— ENXOFRE 


ENDE-SE em pedra, moido e flor de enxofre 
de Brandram: 
José Duarte de Oliveira €« €. 


RUA DOS CLÉRIGOS N.º 64 
(1137) 


A Da -SE uma caldeira e dous guindastes 


movidos a vapor fornecido nela mesma. 


| caldeira é da força de 6 envellos e do ultimo é 


mais aperfeiçoado Bystema para segurança e eco- 
'momia de combustivel (corrugated fire box) está 
'collocada no eses de Villa Nova de Gaya, junto 
ortão do predio denominado de Santo Antonio de 
Valle Piedade, aonde póde ser examinada e no ditô 
predio ou em Cima do Muro n.º 120, se, ici do 
ajuste. DO 


"ATTENÇÃO 


ENDE-SE a cassa sita na rua da Praia em Vik- 
W la Nova de Gaya com 0s n.º" 77, 79e 81. 

“Para traetar-se do seu ajuste na rua te Rai- 
(582) 


cet 
UE pretender arrendar duas moradas dê 

casas do quatro andares com excellentes 
lojas para commercio, sitas na nova rua de S. 
Domingos, dirija-se ao largo dos Logos, 4l Ao. 


LUGALSE um ermazem no largo de ' ai 
a Novo n.º 16; para praçtas rua das E 


PETROLEO 


da & Araujo receberam ultimamente um 
ento de superior jualidade. Vendem 
a preço rasonvel e cumprem ordens para as 6. 


ul PARAFAMILTAS . 


UE desejem demorar-se algum tempo n'esta ci- 
dade, se offergce bom commodo e tratame 
no bonito local da praça de Carlos Alberto n.º 
(1250) 


FUNDOS HESPANHÕES 
CARMO, SOBRINHO & C.* 


OMPRAM e vendem consolidados, 
internos e externos. (04) 


———— DD ————————— 
pes o pálacio da Marqueza (ns rua de 

Cima de Villa n.º* 21 a 29), que acaba de ser 
-| reparado. Tracta-se na rus de Santa Catharina n4 
LR TOR (55). 


DOCE 


O recolhimento do Ferro, escadas do 00 Vet 
vende-se ladrilho a 220 réis e chila a 200 
por 459 grammas (arratel); geleia a 120 réis a E 


“REBOLEIRA Nº19 


NDE-SE carvão mindo e garrafas de 6, 

6 e meia ao galão, pretas e brancas, 

7 tudo de 4.º qualidade e preços rasoa- 
veis. (1128) 


ES AS EPE OS ET TE e e a o 
é cavalleiro de varias or 

H. Biondetti, dens por serviços aires 

dos pela sua ligadura adora para & cura 


hernias.—Dirigir-se da 1 ás 4 horas da tarde & rus 
Vivienne, 48-—Pariz. (86). 


MUDANÇA 


|O antigo estabelecimento de ferragens de Cunha 
& Silva, mudou para a rua de S. João mn.” 
114a 118, aonde esperam que os seus freguezes os 
—| continuarão à honrar com & sua confiança. 


(1221) 


“ALUGA-SE AO BICALHO 


U” graude armazem terreo n.º 22. Para seu 
ajuste, largo da Cruz das Regateiras n.º 924. 
(600) 


Governo civil do Porto 


EU virtude das authorisações concedidas pela por- 
fm taria do ministerio do reino de 26 de março ul- 
timo e pela deliberação da junta geral d'este dis- 
tricto de 11 de março de 1872, se faz publico que 
de hoje em diante se acham abertas n'este governo 
civil, desde as 11 horas da manhã ás 2 da tarde, 
as subscripções para o levantamento da 3.º série 
do emprestimo, para construcção das estradas dis- 
trictaes n.º 9 e 12, na importancia de vinte contos 
de réis, dividida em seções de 1008000 réis, e da 
2* do emprestimo para construcção da estrada 
districtal n.º 10,'na importancia de dez contos de 
réis, em acções de cincoenta mil réis, ambas & 
juro de 6 por cento, subscripções que serão encer- 
radas logo que se achem preenchidas asmencio- 
nadas quantias. , 

Porto e secretaria do governo civil, em 2 de 
abril de 1873, 


O secretario geral, 


Joaquim Taibner de Moraes. 
(1569) 


ER ATT, 


Direcção das obras publicas do Porto 


OBRAS DA NOVA ALFANDEGA 


ipa publico que, em virtude do disposto no 
& regulamento de 14de abril de 1856, no dia 14 
de abril do corrente anno, em a administração do 
bairro occidental d'esta cidade, pelas 11 horas da 
marbã, se receberão propostas em carta fechada, 
pera se arrematar o fornecimento de tres portões 
e ferro ordinario, e um dito rolante. precisos para 
o rez do chão dos armazens da esquerda da nova 
alfandega. 
As condições c desenhos relativos a este for- 
* necimento podem ser examinados na secretaria da 
direcção das obras publicas, todos os dias não san- 
tificados, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 


Porto, 3 de abril de 1873. 
| Tito de Noronha, 
Chefe de secção. 


Teuêr É (1584) 
Casas para escholas 


À junta de parochia de Lordello do Ouro, que 

no concurso a que procedeu para a construc- 
ção das duas casas para escholas não encontrou 
propostas suflicientomente esclarecidas para poder 
tomar uma resolução, convida a movo concurso, 
com propostas em carta fechada, de pedreiro, car- 
pinteiro e trolha, em separado, 

As plantas e as condições estarão patentes to- 
dos os dias no escriptorio da fabrica de fundição, 
Da mesma freguezis, nº 

As propostas serão abertas no domingo 20 do 
corrente, pela 1 hora da tarde, na casa do despa- 
cho da mesma junta. 


Porto, 3 de abril de 1873. (1582) 


|: ires de duraque preto para senhoras e me- 
ninas, lisas, com pala do mesmo, com biqueira 
e carcella, etc., cano alto e elegantes. 

Botas de duraque de côr, sapatos de courinho 


com salto e laçoe todo o calçado para quarto 'o 
passeio. ; 


 Januaris de Souza Barboza 


Esquina do Souto, rua das Flores, 220 e 292 
(1588) 


EK E TS Vac, 7 A CR 
*-Editos de 60 dias 
pio juizo de direito da 2.2 vara d'esta cidade 
| do Porto e cartorio do escrivão Simões, estão 
, Correndo editos de 60 dias, a contar desde 17 de 
março proximo fiudo, a requerimento de Joaquim 
Ferreira Coelho, viuvo, negociante, d'esta mesma 
cidade, pelos quaes é chamado e citado o réu Jea- 
quim Ignacio Xavier, ausente em parte incerta fó- 
r9, d'este reino, para que elle compareça por-siou 
seu bastante procurador, na segunda andiencia do 
mesmo juizo de direito da 2.º viru. Enda que seja 
a dilação de 60 dius dos eéitos, a im de ver ofte- 
recer um libelo de valor excedente a todas as alça- 
das, que contra elle 3 outros réus vai propor o an- 
nunciante Jonquim Ferreira Coelho, e fallar a to- 
dos os termos do mesmo libelo até final com a pe- 
na de revelia, e seguir a causa com o curador que 
lhe fôr nomeado nos termos da lei. 
Porto, 2 de abril de 1873. 
O colicitador, 


Francisco José Pereira 


«á : Salgado. 
| o e past BOAS 

ER IX EIA ld o EEE ZE 

* Editos de 30 dias 

* ELO juizo de direito da 1.º vara d'esta' cidade 
| & cartorio do escrivão Motta estão correndo 
editos de 30 dias a contar desde 26 de março pro- 
ximo findo, a requerimento da Santa Casa da Mi- 
sericordia d'esta mesma cidade, chamando. por elles 
todas 38 pessoas que se julguem com direito aos ti- 
tulos abaixo mencionados, que foram pertencentes 
80 fallecido dr. José Placido Campiam, morador 
que foi na rua do General Torres, freguezia de 
anta Marinha de Villa Nova de Gaya, à fim de 
e no dito praso deduzam seu direito, com a pena 

e que não o fazendo, serem lançados e se julgar 
por sentença que os alludidos titulos pertencem á 
referida Santa Casa, por a ella serem legados pelo 
fallecido: 

3 titulos da divida publica interna hespanho- 
la da serie A, n.º 13754 a 73756, de reales de vel- 
lon 3:000—1 dito da serie B. n.º 40211, de reales 
de vellon 4:000-2 ditos da serie D. n.º* 45953 6 
45954, de reles de vellon 40:(00—1 dito da serie 
E. n.º 84780, de reales de vellon 50:000 — 3 ditos 
da serie F. n.º* 14152 a 14154 de reales de vellon 
800:000. ie É 

80 acções da sociedade bespanhola de credito 
commercial, do valor nominal cada uma de 2:000 
reales de vellon, com og n.º 787, 803, 4559, , 4560, 
4569, 4570, 5626, 5627, 5908, 7723 a 7725, 9047 a 
9051, 12235, 13009 a 13011, 13036, 13172, 13994 a 
14011, 14751 a 14753, 15565 a 15572, 15716, 15719 
a 15721, 16606, 16607, 16741,17132, 17183, 17184, 
18176 a 18182, 19977 a 19987, 'e um minimo de 
acção n.º 9696, de reales de vellon 955,30, 

Porto, 1.º de abril de 1878, | 


Como procurador, 


Antonio Ribeiro da Silva. 
Ê - 41560) 


m— e 2 ço 


doutor Joaquim José. Ferzeira dá consultas 
todos os dias, do meio-dia à 1 hora da” tarde, 
em sua casa, rua de Entre Paredes n.º 68. 

, De (1576) 


PELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio do 
- escrivão Silva Pereira, correm editos de 30 
dias a contar do dia 21 de março, a requerimento 


de Antonio Salgado Guimarães, a citar toda e |. 


quaesquer pessoas que se julguem com direito à 

uantia de 3068000 réis em deposito, producto de 
tima morada de casús subradadas com sua corti- 
nha de terra lavradia e de matto e agua de mina, 


e mais pertenças, tudo sito no lugar da Igreja, fre- |” 


guezia de 5. João da Foz de Souza, por virtude da 
execução que José Ferreira dos Santos Pinheiro 


promove contra os herdeiros do bacharel Antonio |. 


Augusto Ferreira Souza Fontes, para que o venham 
deduzir dentro do referido praso de 30 dias, sob 
pena de lançameuto e de sejulgarem os bens ar- 
rematados livres e desembargados para o annun- 
ciante arrematante, . 
O policitador, 


Henrique José Marques. 
(1583) 


: Arrematação 
LO dia 5 do corrente pelas 11 horas da manhã, 
N na fundição de ferro do Ouro e pelo escrivão 
da praça Montenegro, se ha-de proceder á arrema- 
ção de varios fogões de ferro para cosinha e sa- 
+ uma machina de fazer chocolato, varios leões de 
ferro, vasos, columnas, um guincho de pedreiro, um 
engenho de cortar palha, uma bomba ingleza, um 
engeno para cordoeiro, um dito de arrolhar garra- 
fas, guarda brazas para fogões, descanços para 
hotographbias, uma cadeira e uma grande porção 
de panellas e caçarolas, tudo de ferro, cujas quan- 
tidades, qualidades e louvações se podem examinar 
no cartorio do dito escrivão e serão arrematados 
logo que baja quem cubra a 4º parte das suas 
avaliações, e & sua arrematação se procede por 
força de execução que Alexandre Miller & C.* mo- 
ve contra Luis Ferreira de Souza Cruz & Irmão. 


O solicitador, 
Raphael 4. P. Caldas. 


CONSULTAS MEDICAS | 


dba aC «4 “ o ar e .f o 3 


VENDE-SE 


MA caldeira que trabalha ao alto e uma ma- 
china a vapor da força de 6 cavallos, mui 

bem conservada. Quem & pretender fulle na rua do 
Bomjardim n.º 298. (1207) 


Loja das Alminhas 


1 brancas, bordadas, para senhoras, 
o a q » creanças, 
Luvas brancas para militar e para crindos. 
Véus pretos de cabeça do 14200 a 600 réis. 
Livros de missa que custavam 23500 a 800. 
Coilarinhos de bretanha de linho de 240 «a 60. 
etanha para roupas brencas de 820 a 150, 
E muitos mais artigos por metade do seu valor, 
RUA DOS CLERIGOS N.º 60-PORTO 
- - (1339) 


S 


Desde 15 annos, o Xarope de rabano 
todado de Grimeult e C*, pharmaceuli- 
cos em Paris, é empregado n'uma escala 
crescente em lugar do oleo de figado de 
bacalhão. E sobretudo para a medicina 
das crianças que dá resultados notaveis ; 
este remedio é, só em Paris, applicado a 
mais de 20,000 crianças, quer para os | 
enfartes das glandulas da garganta, quer [ã 
para a palidez e molleza da carne, para | 
as erupções da cabeça e da cara, para o |b 
ozagre, fastio, etc. Torna-se, por assim lg 
dizer, uma necessidade domestica,e toda | 
a mãe previdente, na primavera e no |M 
outono, administra d'este remedio, dois | 
| ou tres frascos a seus filhos. Este medi- 
camento previne as doenças, facilita: 0 | 
desenvolvimento e abre O appelite, * |& 

e de 


RECONSTITUIÇÃO DO SANGUE fé 


As crianças pallidas, delicadas, tendo IR 
pouca ou nenhuma vontade de cojner, de | 
constituição Iymphatica, cujo -4esenvol- || 
vimento e dentição se fozem com diff- |: 
culdade, basta que Ze lhes dé á hora da |5 
comida,phospl.ato de ferro liquido de Le- |; 
ras, dorigr em sciencias, iz 

wesde os primeiros dias de tratamen- 
gl to com este remedio inoffensivo, volta |k 
a vontade de comer, a côr ás faces, e |& 
às carnes tomão o vigor e firmeza natu- | 


raes o 

O phosphato de ferro é tambem re- | 
medio precioso para curar a pallidêz e IE 
Hi dores de estomago que sofrem as se- | 
N| nhoras e meninas. * x 

É este o medicamento por excellencia |É 
para dar ao corpo a força de resistir ao | 
calor e ao cançaço. 


e O Vero — ii a 


Novo confeito peitoral | 


“As pustilhas de succo de alface e |5 
louro cereja de Grimault e 6, pharma- | 
1] ceuticos em Paris, são hoje os confei- [8 
à] tos mais procurados pelos doentes e |; 
4 pelos medicos para curar as fosses, cons- |k 
| lipações, catarros, grippes, rouquidão, | 
doenças de garganta, bronchites, tosse |k 
tonvulsa, etc. Teem um sabor delicioso e 
reunem a vantagem de conterem os dois |k 
principios os mais inoffensivos, e ao 
mesmo tempo mais celmantes da mate- | 
ria medica, sem a menor doze d'opio. |ê 
A 


Excellente savel de conserva em 
= halas; 


| 


Rua de Ferreira Borges n.º 35 e 3% | 


Gertrudes da Purificação Rezende, vinvade | 


De Manoel Cardoso Rezende, previne os an- 
tigos freguezes e amigos do seu fallecido marido 
que continúa com o seu estabelecimento de CON- 
FEITARIA, na mesma casa erua do Bomjardim 


[n.º 210, e espera que continusrão a honral-a com 


as suas ordens, na certeza que fará todos os esfor- 
ços por merecer a confiança publica. (1449) 


PROTECTORA 


Companhia deremissão do| 


recrutamento militar 


STA companhia effectua as suas operações em to- 
E dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro TST 

os oo ) 


“PROFESSOR HABILITADO 


OM os; preparatorios do lyceu e com prática 
de ensino em collegios e casas particulares dá 
lições particulares de instrucção primaria, portu- 
guez e frances. . | 
- Dão-se informações na Feira de 8. Bento, 40. 
(1135) 


Capsulas com copahiba 
VERDADEIRAS DE RAQUIN 
ENDEM-SE ;na. pharmacia—PINTO, Loyos, 
36-—Porto, ot s8 (953) 


7 JATTENÇÃO.. 


A rua do Almada n.º.587 trabulha-se em rou- 
pa branca de homem e de senhora, por preços 
rasoavceis. (1448) 


. : o 
P | 'hQG À 120 W 
| PILULAS DE HOGG 
4º Pílulas alimentosas do Mogg com 
popsine aciduls, proprias pará molostias gas: 
tricas, dyspepísicas, etc., 6 nos casos de digestão 
dificil du impossivel. 

4º Pilulas do Hoog com popsina uni- 
da aô ferró reduzido pelo hydrogonco, 
para molestias chronicas o as doenças que das 
mesmas resultão (escorrimentos, fuxos-brancos, 
menstrãações difficeis) e para restabelecer 
saudos debilitadas. | a 

3º Pilalas do Hogg com popsina o 
protoleduro ferree Imaltoravol, para 
molestias eserofulosas, Iymphaticas e syphílíticas, 
para a tísica, a cachexia chlorotica é para as 
affeições atonicas geraos do ce tu - 

HOGGS, pharmaceutico-chymico, rum. de 
Castiglione, 9, o qual ho o unico inventor 
e preparador. 
Em frascos triangulares de-100 e 50 pilulas; 
preços indicados sobre os frascos. 

Dopositos nas principaos pharmacias e em 
Lisbõa, nas casas de Amevedo & Filhos, Bar' 
“vale ltmãos; em Porto, nas casas de Alhkam 
Abilio Andrade, Ferreira o Irmaos, 


| 
(159) 
"VENDA DE CASA 


ENDE-SE uma casa de tres andares, com os 
W n.º 39 a 43, eita na travessa da Trindade. E' 


bem construida, tem quintal e agua corrente. 
Tracta-se da sua venda na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 108. (1239) 


RORIZ 
| PORTO 
Je 3-Rua das Flores o 5 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) * 
OMPRA e vonde inscripções, e ti- 
C tulos da divida publica aespo 
nhola. a ES 7 +) 
MEL PURO LOURO e branco, para 
todas as qualidades de 
remedios de constipações, etc., etc., e bem assim o 


legitimo melado e meliaço e visco, o que | 
tudo se vende no antigo e ucreditado estabeleci- 


(1595) | mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (137) , zes n.º 73. 


f 


- GOMPANHIA AURIPICIA 


"Responsabilidade limitada 
EMISSÃO DA 2.º SERIE DE ACÇÕES 


pero da compénhia 4 fila dos Brágas, e mi enda dos anrs. arm»; Sobrinho & C.º, banquei- 


O escti : 
N ros, tstÃ aberta, por deliberação da assembleia geral, a subscripção para as restantes 
4.4 serie do capital da companhia sob as seguintes condiçães: 


acções da 


1.* As acções que são do valor de 1008000 réis serão emittidas ao par. 
21 Os actuaes accionistas serio preferidos, devendo declarar no escriptorio da companhia até o 


dia 4 de abril, o numero de acções que querem; 


8.1 Em seguida a0 cto da subscripção, serão pagos 1Ô p. c. das quantias substriptas. 


4.» O psgsmento do resto será feito em tres prestações iguaes, e nos mezes de março, 
lho do corrente anno, e sujeito à disposição do artigo 5.º dos estatutos, 


junho e Ja- 


5.» Os novos accionistas ficam tonsidefados à par é sem distincção alguma dos artigos, mas com 
relação a qualquer dividendo que possa haver dos lucros do anno de 1873, as novas acções só terão 
direito a perceber metade do dividendo relativo ao anno. AR 


Porto, 27 de março de 1873, 


BNP 3 
O) 
k 
a ai ZA 
ao 
- 


CHAPELERIA À VAPOR 


O secretatio de conselho administrativo, 
Francisco Antonio de Lind. 


co (1578) 


FRANCISCO ANTONIO DA COSTA BRAGA 
T 194 — RUA DE SANTO ANTONO — 196 


RA “PORTO 
Fornecedor das casas reaes de Portugal, 


Saboya e 


"imperial do Brazil 
Prehiado nas exposições de Portugal, Brazil e França 


O 


proprietario d'esta mui acreditada fabrica participa aos snrs. consumidores d'este reino, Hespa- 
nha e Brazil, que tem um variadissimo sortimento de chapéus de feltro, flexiveis, gommados, -de 


seda copa alta iguaes 4os de Pariz em levesa e consistencia, etc., competindo com as primeiras fabricas 
d'este genero, tanto nas materias primas que emprega, como na perfeição e seus limitadissimos preços. 


o l 


Os pedidos que lhe forem confiados serão sempre satisfeitos com promptidão e esmero. | 


« 


60 CASCOS DE 


hviam se as amostras e preços correntes a todos os gnrs. consumidores que os pedirem. (1296) 


AGUARDENTE 


dem 
sos da 


É . 


al o 


AMA terça-feira 8 de abril, ao meio dia, no escriptorioe por in: 


tervenção de João Archer. 


RUA DOS INGLEZES, 36, |. ANDAR | 


As amostras podem examinar-so desde já mo dito HE ps E ; 


e . 


e 
o 


vestidos. 


menda ou enxoval para senhoras e cavalheiros. 


QUAL 


CAMISARIA FRANCEZA 


RUA FERREIRA BORGES 


A estiãos de chegar das principaes fabricas: de Pariz percacs finigsimas para “camisas 6 para 
Igualmente se encontra n'este estabelecimento um variado gortido de pannos de uma £ó lar- 
gura para lençoes, bretanha de Jinho e algodão, adamascados de linho, toalhas ve guardenapos, 


collarinhos e punhos de differentes qualidades, e perfumaria franceza. 
No, mesmo estabelecimento se satisfaz com perfeição e sem grande demora qualquer encom- 


PREÇOS MODICOS 


OU 


QUER 


(1548) 


ne 7 + 


LIQUID o 


pr ZE se de todas as dimensões e com a maior brevidade, nas louseiras de tio dg asa. 


Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza em 


em comparação com os até hoje adoptados. 


Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-se ao escriptorio da rt 


da Reboleira n.º 55, 1.º andar. 


o 


o! j 
Q ! Depositos nas principaes pbarmacias e em Lisboa, nas casas de Azevedo e filhos, Barral 6 
| - Armaos; em Porto, nas casas de Albano Abilio Andrade, Ferreira o Iriha6. * 


asim 


— ROB LAFFECTEUR 


"e approvado'em França, na Russiá, na Austria e na Belgica. 


O Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é incontestavelmente 


proprietario d'este grande hotel previne os snrs, viajantes brasileiros e. portu 
augmentar e melhorar o seu estabelecimento, p : : 
commodidades e conforto.— Falla-se portuguez, bespanhol, inglex ejallemão, , +, |. 


NE F DE FIGADOS FRESCOS. 
| F (| CESSA 
asd PHºº 2 RuE-CASTIGLIONE PARIS 


to 


"+ 


482) 


30. 


uezes que acaba de 


lo que as familias acharão neste hotel todas 
H MP MP Oda 


DE - 


HOGC| 


(a). 


- 


superior a todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Saponaria, 


ete. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o op 55 
como todos os outros preparados, que teem por 


anti-escorbutico, as essencias de salsa-parrilha, bém 
ase 0 iodo, o ouro ou o mercurio. De facil digestão, 


agradavel ao paladar e ao olfacto, este arrobe é recommendado pelos medicos de todos og paizes, para 


a cura das 


Impigens — Tinha — Eserofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — | 
Cancros — Sarna degenerada — Fluxo branco 
- Todas estas doenças provéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para crer que 


ellas se podem curar com remedios externos. 


Este arrobe cura, sobretudo, as doenças syphilíticas, tanto as primitivas, como - as secundarias 


ou terciarias. Algumas vezes, esta ultima especie so 


que se julgavam curados. 


mo anti-syphilitico, foi este arrobe admi 


revem 20 annos depois dos primeiros symptomas 
Sm! E y 


ttido nos hospitaes da marinha franceza desde 1788. 


“Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laffecteur, em casa do dr, Girandeau , de 


Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. 


No Porto: de Souza 


Ferreira & Irmio, Albano A. Andrade, e H. J. Pinto. 


(98) 


e — — e us CD e De et O e e e e q e 


“ANNUNLIOS 


MARITIMOS 


. pasa 


“ Directamente para Montevideu, Valparaiso, etc. 


O paquete a vapor—BELGIC—, da «Companhia Estrella Branca»; suhe de Lisboa segunda-feira 


21 de abril. —Tracta-se com os agentes Rawes & C.*, rua de 3. Francisco n.º 4—Porto. 


(1263) 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro o Rio da Prata 


O bem conhecido e rereditado paquete—DOURO-—, da companhia Real Ingleza, sahirá de Lis- 


boa em 13 de abril. —Agente G. C. Tait, rua dos Inglezes, 25. 


(1505), 


dres 
O vapor inglez — 
Ba ZEPHYR — , capitão 
E. Dixon, a sahir 
“com toda a brevidade. 
Recebe carga e pas- 
bsb &  esageiros. 
Agentes, ch. M. Feuerheerd Junior 


“-Lon 


A As Y 
po e 


'& C.*ou Alex. Miller & C.*, rua dos faso 


(15 


Purle, sahirá com bre- 
vidade, “v O» 


com Carlos Coverley & €.', rua da Rebolei- 
ra n.º 55. . (1538). 


pn 


destino, . mto 
Tracta-so com Soares Irmãos, | 
Correio n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Ve- 


ca i é pé , 
ED pára tractar. com €. J. Schinei-| ESy 
der, Cima do Muro, 128. (1028) | 
DE a ! | 


mes ps -£ Faé 
o , 


| “St. Petersburg Town 


GRANDE HOTEL DO BRAZILE PORTUGAL | 
"30, Rue onto Lon,. | : 


=| .  RiodeJaneiro 


- Para carga e pas-| 
sageiros tracta-se com | - 
F. Chamiço, Filho & Silva, assim como | 


—eas mma o eee 


TAPOR DO PACIFICO 


Ao Mo bits Sua 


COMPANHIA DE NAVEGAÇ 


| tm 


ÃO À 
J las f Ê 


E A -: 
MZ 


bd 
o 


) 
, 

- a 
EN sl 

ana + 


' 
mau « 
- “se 


É iu Lt q E tm 


ART: HRS ' * 


Para o Rio de J nero Montevideu, Buenos-Ayres, 


Valparaizo, Árica, Islay e Callão =" 
“CARREIRA SEMANAL 


+!) ed : o, o , “4 2 


PERNAMBUCO E BAHIA 
o CARREIRA QUINZENAL 
“TODAS AS TERÇAS-FEIRAS SAMIRÁ DE LISBOA UM PAQUETE 


PERNAMBUCO E BAHIA.. 408000 réis | q * po 
Froços das-passagens | RIO DE JANEIRO ........ 455 | SR rã 
Caminho de ferro até Lisboa—GRATI 
Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias. 
LISBOA—Caes do Sodré n.º 64.—E. Pinto Basto & O.* np PEDE 
PORTO—Rua da Reboleira n.º 15— Vasco Ferreira Pinto Basto. 
E nas mais terras onde a companhia temagentes. am (1514) 


DU terre) Rio Grando do Sul 


PARA 


nm euro 


e 0a 


Rara» geiros para segumrem 

gar pa io au pas Aviraroa= ABMINi sá pro ara- 
"- coma faculdade de pa- » Se para sahir em poucos dias. oga- 
garem às suas passa- se 805 hrs. passageiros que Tam 
gens nos portos do seu | «titã liquidar suas passagens com 

4 em A gil Carlos Ferreira Soares, travessa da Fabrica n.º 45 


no largo do|(so principio da rua da Picaria.) (101) 


Rio 


Grande do Sul 


lhos. (1470) 
Cepenhagen Roads e St. Petersburg 


O patacho sllémão—DIE EICKE— 
do 1.º classe, copitão F. Woltge;-J4 


» está & carga, 8 deve sahir sem falta) Ts t 1 rs q 
dE cisma cio] Rio Grando dobul | 
nO rear ae ida ea 458. birá com brevidade, recebe carga e 
Londres BERAS Teacta soa ARE 

capitão Benjamin'Cole, está prompto Domingos n.º. 62 Lv andar. 


ara receber cargá' 6“ gahirá “com 's' 
jaior brevidade, 


ga o passagéus tracta-se com 087 . 


Psp El . NL mr 263 1 
car ES o A area<=MINERVA-— sahirá 

arios Carlos Coverley & €.'. rus| 4ftk brevemente. Para o completo da car- 

da Reboleira n.º 55, 1º andar, e" sai Gr 4 (1585) | 2 A “ga e passageiros tracta-so com Anto- 
TERA | pio Luis Gomes Lima, rua do Princi- 
Bi qe! BID 2a 8 


- Bromerhafemn | po 306. — qua) 


> a 


a e 
- Sahe até 16 do corrente mes al ms: 7 p' | 
ma alii — jo Grande do Snl e Porto Alegre 
A nova barca—DELICIA —sahi- 

rá com brevidade, recebe carga e pas- 
? mageiros para ambos Os portos, Tra- 
= cta-se com Eduardo da Costa, Corrêa 
de S. Domingos, 62, 1.º andar. (6330) 


escuna allemã — ETTA —, capitão 
Heeren. Eeb e 


O consignatario J. H. Andre- 


galera—JOVEN THOMAZ—, capi- 

tão Pellica. A 

“. O caixa JS. HH, Andresen. 
Ato a (1593) 


PARA PERNAMBUCO 

e Abarca—NOVA BYMPATHIA—, 
a 0/8 conheci E E 
Hamburgo te dx Carga engajada, é seguo a seu 


e er PR PR ABRE 1 Garoa mesmo-sem o carregamento. comple- 
di R. Buse, à fahir até, ao dia a efispecer e passageiros, trata-se; com Ma- 
iq argadioo ulbcomqn? (1558) ; ta Lobo, ça 


rua das Taypas n.º 5, 
E o Rig RM - : 


, 


a. Quad =» : 
NaXa f 7! 
à, , 


nt uedintavo nx (1298) 


andar, “om dos epdmomrm 


sa dr] Pero 


dás man, q 


noel José da Cos 
O patácho russianno—PRESTO—, 


 Groth, a sahir breve. 


a e passag 
yr cáis o offerece: 


oe, eLONdros 57 iss cas 
res O veleiro lugro ones Lai 
REAPER—, capitão * omas Casey, |' 


espera-se para sabi 


vidade, co DF ORA vai se- 
ER SE com brevidade. Receba 


» + 


“Hull & Leith 


| O brigueinglez—INCONSTANT, ong ci os e tractamen- 
, —capitão James Lawson, está prom- | to, Tracta-se com Soares Irmão, no largo do Cor- 
pto a receber carga e sahirá no dia | rejo n.º 117, defronte-dos. Ferros Velhos. .. (744) 
- 12 de abril ge (849) | — 


evo 


eq bo Coiyramg ahia queres 
dr |... PRIMEIRO NAVIO À SABIR 
“Aesçuna hollandesa—NEUTRAL| dm | O brigue—FELIZ VENTUR 
—, de primeira clagso, já so acha | (ANAMM sabirá com poucos-.dias- do. Bimora, 
P neste porto, para sahir na primeira | PRA” em'rasão de tera maior. parte da car- 
na de a ril. asi (1091) 1º . ga prompt. Para ar: Cada algas io 
A RR lot 
| bi oh o | tracta-so com' urenço Alves, sua da Re- 
| Eos | «Londres. , k boleira n.º Aos es. rege. - ame (1687) 
O patacho ingles de 1.º olasse— ORI ms csfabojos srdiva:! 
LIZZÍE OLSEN—, ca Red. Ba hig DAbTAS dm 
“Vê sehir'com muita brevidade 
barcá — Sd o 


E — 


(15 
| 


me 
anetb cuia 


LIZZÃE OLSEN-, sitio R. Rod 
man está prompto à recobel el. 
irá em | Pesar 


sabirá em poucos dias, 


, E do toi o 


po emnnquios vô 


srror « + vs " : p - Ro ie TA of gh 
; nao + a é tahir-com brevidade a bai do ué 


E RR Lp Bando Apre 
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